
CIDADE DO VATICANO, 13 (UPI)
Pela primeira vez, aventou-se hoje a possibili­
dade de que o Papa Paulo VI venha a subme .. ,

ter-se a uma operação, para melhorar o seu es tado geral. A eventualidade de uma intervenç ã.o cirúrgica foi levantada durante uma confe rência entre os médicos Mario Fontana, assis­

te�te.do Sumo �ontí.fice, o Professor Pietro B aldoni, um dos mais capacitados cirurgiões itali anos, e o méd!co Mario Arduines especialista e m urologia. Os ��<!icos, :;tpõs :: co�fe:ênda, d.is­

t.r-íbuir-am boletIm oficia.l informando que o esta do geral do Papa Paulo VI é bom e que o trata mento a seguir talvez se transforme na prepar ação de uma proxrma <;lrurgIa, Indl<:ada pa-:a 'I

lograr a cura, completa do ilustre pací ente. _ CIDADE DO VATICANO, 13' (UPI) _.., O Papa Paulo VI será submetido a uma intervenção cirúrgica, pois os médICOS que o a.salatern nao 'i

excluem a possibilidade de oper-á-lo eventualme nte, a fim de obter sua cura completa e definiti va. Boletim médico foi publicado, hoje cedo, na Cidade do Vaticano. I�.

Pa lo V' Pod rá Se'r Submetido a Uma lntervençêo Cirúrgica
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o Drama dos Indigentes
'o HOSPITAL� M'un ic.ípa.I. São José.
,

na sessão de têrça-feira da Câ-_
mara de Vereadores, foi' alvo de cri-'
ticas por. ];?arte

.

do edil Ulisses Lo­
pes. O referido vereador derrunciou

ao plenário da edilidade, idúlTIeraS
irregularidades graves que estão
sendo cometidas no, tratamento dos
indigentes confinados 'naquele' noso­
cômio do Município. Como exemplo
da e?Cigüidade de espaço em que es-

'.
, tão delimitados os infelizes indigen­
tes, Ulisses Lopes apontou que o

páteo-solário de recreação, no qual
\- é pe'rmitido o aoesso aos párias, me':"

de no rrráx.irrro 50m2; o que signifi­
Ca uma superfície de poüco mais de
1m2 .par'a cada 'um daqueles desdi­
tosos internados. Caso o sol não es+

teja .a pino, a sombra de um· ü,.dj­
víduo poderá tirar o sol do- vizinho,
conCluiu o edil.

OUTRO FATO assaz lalTIentável
.que compungiu o vereador (se­

gu�damos' as suas expressões) foi D

aspecto da alimentação dos indigen- -,

tes>.A dieta alimentar conferida aos

internados gratuitos fói qualificada

pelo vereador como alimento de
Io"fa,kir", isto é, um verdadeiro regi­
me para' emagrecer óu acostumar os

internados numa. preparação de je­
jum. O. desjejum matinal que é ser­
'viclo, compõe-se de duas fatias de
pão sêco e uma xícara de café pre­
.to. A gu iza de refeição é servida uma

sopa rala, fria e es'cassa, por vêzes
'incapaz de cobrir o bojo da 'colher
quando mergulhada .rro citado ali"';
rrrerrto , Quando _

um pedacinho 'de
carne é inserido nesse .al.irnorrto lí­
quido, o seu pêso não vai além de
umas cinqüenta gramas 1 ... O verea­

cí.ojs, Lopes, acredita, que a doença,
principal que deve estar afligindo
aqtrê.les desamparados- da sorte é a',

subn,utrição. Os indigentes foram tão
relegados ao ostracismo, 'que até a

própria entrada de acesso para o

isolamento em que vivem, é feita
obrigatoriamente. através da entrada
dós fundos do hospital. O eq.il Ulis­
ses Lopes} finalizou a sua denúncia'
afirrnanCro que' não acredita ser do
conhecim�nto:;�ào Pref�ito de 'Join··
'virle, êsse dramático, estado. de roi.­
sas que está ocorrendo no Hospital
São .:fos,e.

Governador Ivo Silveira Alvo de' Homenagens
na Cinqüentenária Cidade de Ma.f'r-a

. FPOLIS (Do Enviado Especial da Sucursal) --
�� Aca-

'bo de penetrar na p_rogressista .cidade de Mafra, que hoje
fest.eja �eu cinqUentenário, trazend� o abraço d,e tod?s f!'s
c;itadnenses", com essas palavras o Governador Ivo Sllvel­

r� respondeu a saudação do Prefeito Municipal de Ma:fra�
sr. R.aul Leão Niebisch, ao ser rece,pcionado por grande
comitiva.

MATERNIDADE
"CATARINA KUSS"

Gqnstituiu ponto alto a a.s­

sfrra tura do contrato de

,const:rução da Maternidade
qtre.. a pedida do Prefeito Mu­
mcipal, terá o nome de "Ca­
tarina Kuss", em homenagem
à"'" espôsa do veterano líder
poJítico Sr. Pedro 'Kuss que
doou o .terreno. Na ocasião,
falou o Secretário de Estado
dos Negócios da Saúde e A"'>­
sistência Social, Sr. Antônio
Muruz

.

de Aragão e o ex-de­
putado Jota. Gonçalves, re­

presentante da- firma COMA­
SA, vençedora da concorrên­
cia à � construcão da referida
Materhidade, -e também 'o re­

pr-eserrtarrte da firma ENGE­
PASA, que irá corrstr-utr o

trecho da SC-23 Rio ,Negri­
nho-Mafra. -

�� Povo de Mafra, - disse o

Governador Ivo Silveira em

'�í.,' 'Catarina
itêÍona :Pfano
-Habitacional

Problema da Energia N clear Não
Será Resolvido Sensaci" ualmente

lUAIS 'DINHE .RO
E InAIS ENERGIA

F'lpolis., 13 (Da Sucursal)
- NCR$ 5,1 milhões con­

substanciam os dois novos

,çontratos de financiamento
para a implementação

.

das
linhás de transmissãO' dos
sistemas' Norte e Meio-Ex­
tremO' Oeste, assinados re­

centem,ente com O' GovêrnO'
do Estado pelo Prof.' PintO'
de ,Aguiar, Diretor _Econô­
mico-Financeiro da ELE­
TROBRAS em Sua recente
visIta a esta Capital, con­

forme noticiamos opOtrtu .....

namente.
As apUcações finan.ceiras

f.eitas pela .E'LETROBRÁS
em Santa Catarina no pe-
rido 1963-67 montam
considerando Os cont-ratos
ora assinados os' desembol- I

sb para 67 - a cêrca de
NRC$ 8,6 milhões, a preços,
correntes, os quais' se vistos
do prisma de -preços dêste
an�,. podem ser cdns.i'd:erados

FUTURO DE

ESPERANÇAS

pelo m-ontante de NCR$ 12,7
milhões.

/
.

CHINA E ÍN·DI,��
ESTAO L -JTA.NDO

Nova Délhi, 13 (UPD - Tropas indianas e comunis­
tas chineses voltaram hoje a trocar tiros, durante três
horas, na fronteira ·de Siquim com Tibet, no Himalaia,. Os
doi;s governos - através da rádio de Pequim e rádio de
Pano India - acusaram-se mútuamente pelo reinício das
hostilidades, A rádio de Pequim afirmou que a 'Índia terá
que enfrentar �s conseqüências "de seu ges�o.

ACUSAÇÕES MUTÚAS

NOVA DÉLHI, 13 (Trans­
press) - As hostilidades
.desencadeadas há 3 diaS"
entre tropas indianas e chi­
nesas na fronteira prosse­
guiam durante a madruga­
da de hoje, segundo infor­
mou o Ministério da Defe­
sa da Jndia. A India havia
proposto um cessar fogo a

�Ja:rtir da l'ueia -noite" a. po�

terior realização de uma
conferência entre os coman

antes mi'litares indiano e

chinês. do setor confla.gra­
do. Os chineses não deram
ouvido à proposta e conti­
nu.am bombardeando 'as
posição indianas de Siking.
Durante a madruf:"ada o fo­
go foi i.ntenso Por um pe­
ríodo de 3 horas, hQuve due
lo de artilharia de campa­
nh:=t e lTi01:teiY")!l.

Revelou a.inda que o go­
vêrno pretende instituir
prêmios a �uem localizar
jazidas de urânio, para in­
centivar. as pesquisas 'de.
nüne-raÍ's atGmicos. Tam-'
béin defendeu _a dotaçãO',
prevista no orçamento, de
83 milhões de cruz·eIros no­

vos, diz·endo que o ôrgão
representa papel importan­
te na estratégia global da
segurança nacional.'

sofra atra.sos; como no pas­
sado, em" seu desenvolvi-
'mento industrial'. Maga­
lhães Pinto embarcará, do­
mingo prõxiIpo, para Nova
York, onde chefiará dele­
g�ção do Brasil na reunião
da Ass.e·mbléia Ger-al da
ONU, quandq pronuneiará
importante discursO' sôbre
a po_lít�ca externa brasile.i'"
ra.

TECNICOS REGRESSAM

RIO, 13 (UPI) - O Mi­
nistérlo do Exterior infor­
mou que os cientistas e téc
nicos brasilei'ros, ora' tra-'
balhando nos Estados Uni­
dos, virão para O' Brasil em
Íuturo prõxinlo. Será reali­
,zada aqui a segunda reunião
destinada a conseguir o re­

tôrno dos sientistas ·e __técni
.cos.

SEM CONTRABANDO

. RIO, 13 - O General
�rit::l da Costa Ribeiro� pre
sIdente da Comissão Na­
cional de Energ:ia Nuclear
admitiu a ·existência de: c6�
t'rabando de mi'nérios· atô­
micos no Brasil, mas não
no �ível anunciado pela im­
prensa.

por Santa Catarina, compa­
rece �aqui o Governador pa·­
ra

_

dar climprimento a com­

promissos que assumiu quan­
do ainda candidato e também
para afirmar que o Norte não
está esquecida pelo Palácio do
govêrno, e hoje trazemos ener

gia elétrica para o seu maior'
desenvolvilnento" .

,
1

Em .apenas quinze meses de
sua alocução, -- �'vivemos no construção, a linha transmis-
dia de hOje momentos alegres são Mafra-Joinville represen-
quando festejamos o Cín-' tou o maior investimento efe-

quentenário da cidade de Ma- tuado pela CELESC em corr-

fra, onde aqui comparece o tinuidade ao plano energéti-
'

Governador, o Tribunal da co do Estado nos dois últi-
Jústiça, o LegiSlativo do Es- mos an.os, numa extensão de
tado enfim o meu Govêrno 107 quilômetros, 132 kw de

para, testemunhar a Mafra os tensão em suas 305 tôrres,

_b_e_n_e_f_ic.;l_'Q_s_q�U_e_e_l_a__t_e_m__f_e_i_t_o__o_r_ç_a_d_o_e_m oito bilh;ões de

LIGACAO CELESC,
MAFRA-.JOINVILLE

cruzeiros velhos, incluindo as

su'bestações .cíe Joinville" São
Bento do Sul -e Mafra.

Em nome dà CELESC fa­
lou o erig? Wilmar Dal1a­
nhol, com esclarecimentos
técnicos da obra realizada e

os empenhos governamentais
na sua execução.

Os funcionários serão uni­
formizados, variando os mo­

dêlos e côres de acôrdo com a

função de ca.da um. As re­

cepcionistas usarão costumes
azuis.

NA C.AMARA MUNICIPAL

Em sessão solene, o Legisla­
tivo Municipal de Mafra ou­

torgou ao Governador Ivo
Silveira o diploma de Cidadão
I-Ionorário de Mafra, em bri­
lhante saudacão do vereador
Hilton Farias:"__ dizendo dos
méritos do Governador e a

honra de Mafra em oferecer­
lhe êsse Diploma,-

"Se já não bastassem as

homenagens de que fui alvo',
- agradeceu o Governador,

.Alérn de 2.200 Participantes:

Ma Reunião do
� ,

Esterêo 1)0 Rio

v.isIvelmente emocionado,
acabo agora de receber o tí­
tudo de c1dadão honorário de
Mafra e agora quem ja,
vos fala com o coração aber­
to não é mais o vosso gover­
nante e si mo cidadão hono­
rário de Mafra.

1tste título que acabo .de ,

receber tem ainda um rrra.ror

significado pois foi concedido
por votação unânime, verda­
deira demonstracão de reco­

nhecimen to dos "serrb.ores vo­

readores da situação e oposi­
çã.o ao vosso Governante.
Volto satisfeito de Mafra,
afirmando que Mafr,a nada
me deve pots o que fiz é a

obrigação de todo o 'Governa­
dor. Levo indelével a home­

nagem que acabo de receber.
como estímulo para continuar
trabalhando em benefício de
nosso Estado".

Dia 25 do I
6 4 Ministros

I
RIO, 13 (Transpr'ess) - Ao divulgar, para trrrprerraa., ] ao FMI._.aflrmando que o se­

-a agenda preliminar da reunião do Fundo Monetário' In- gredo é a alma do negócio.
ternacional, os coordenadores da FincomstaU informaram �;:���pr��t� q��,U��d�5 �i�
que ·64 l\tlinistros ·de Finanças virão ao RIo, chefiando de- a Secretaria de f?egurariça
leg.aç�es de se-us respectivos países, participarão" entre' Pública iniciou intensa mobi-­
dias 25 e 29 dêste: mês, da reunião do FMI.

lização para a reuniã-o do
FMI, já tendo detido 2.700
marginais, enquanto o DOPS
agirá no sentido de mpedir
qualquer manifestação 'estu­
dantil.

quando se reunlrao os pro­
dutores de caÍé e importa­
dores norte-americanos .' _

-

Reiterou que o Brasil nãO'
foi prejUdicadO' corri o' nôvo
sistema de cotas de expor­
tação do __ café.

:. Flpo}is. 13 (Da' Supursal)
'. _:._ Informa-se- da. Guá;naba­

ra figurar o Estado de San
ta Catarina entre Os cinco'
Estados qUe\ rrrars. recehe­
ramo financ;iamentos -do Ban
co ,'Nacional dé Habitação
(BNH): - São 'Paulo -

,.
Guanabara ..:.__ Rio Grande

Segundp a agenda prelimi-do Sul - Minas G·e'rais nar,. ,reunir.-se-ão nos �dias 20
Santa 'Catarina.· a '28.. pela tilanh..ã em sessões

I Segundo Os,: mesmos - in- 'plenárias. os', g rernadores e
. :formes.; o õrg'ão f inancéirp' -� téG"nicos do Banco 'Interame­

i !

da política
-

habitaci-onal 'n"Q' ricaFl0 de RecotiS1:i�U-Gão e De­

f' pais já deferiu, no ':merCà- senvolvimentü, Associação In-

f do 'd� hipotêéas" projetos ��:;�ict3:;�!r�ção D:f����!Y;�
, cuj os financiamentQ'S' ,são Internacipnal e COlnissão pa­
superiores a 200 trlilhões de ra Arbitramento sôbre In-

�iiiii�_iiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--_iiiiiiliiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiliiii!J L cruzeiros novos. vestimentas. O encerramento
será dia 29. em reunião con­

junta, quando OS Governado­
res da BIRD e FMI deverão
aprO'var os relatórios anuais
dessas entidades e diretrizes
que as norterão até a 'próxima
reunião, eln 70.

NÃO HÁ RESTRIÇÃO-

tornou-se in'SUstentável com a

c�:mtinuação iriipôsto único de
CIrculação, o Deputado Autino
Va,lois fêz hoje apêlo ao ML­
nistério da Fazenda no sen­
tido de que apresse 'os estu­
elo;.' !fi fim de ser eu 1f\;mj-

As maiores delegações, além
das dos Estados Unidos e

Brasil, ainda não corrrpost.as
em definitivo, serão a.s da
Inglaterra. e a do Japão, am­

bas oorn 26 pessoas, Canadá
corn 24, Alemanha Ocidental
com 22, Itália comP"'21, França
'com 17', Austrália com 14,
Formu.sa e Portugal com 12, e

Áustria e Bélgica com 10.

SESSõ.ES PROGRA.l\'J:A.DAS

CURSO 8ôBR,E
'CRÉDITO RURAL

SEGREDO lt A ALMA ·FLPOLIS_, 3 (Da Sucursal) Curso Regional de

DO �EQóCIO Crédito Rural. deverá acorit.ecer rroa dias '18-29 de setem.­
/l_;)ro corrente ..

· com a partiCipação de quarenta bancários
R.IO, 1S' (Transpress) - O .selecionados pelo Banco' Central ,e vinte técnicos desig-

Presidente do Banco 'Central nados pelo Instituto de Pesquisa:s da Faculdade de Ci�n-
Sr. Rui Leme, disse: na con_:

,'Cias
.Econô_ruicas.

-

-

- ; -

�iJ:.l:l�i�eri\�\�J>��ep�I�� �;:a� , ,O� referido Curs,o de, .C'réditt:r Rural �ter& �lugar sob o

. HZ�f-se no Hi(,� não passa de p��ro�ínio do." Banc�o�. C�n��al 0.0 Brasil, Instituto d� -Pes­
r�tlna, �mas -t�'ará vantagem 1 qUlSa� ,� gstudos E�ono�m�cos da. Faculdadé de Ciências
de congregar 107 lVIinistros, de i Eeonomlcas da Unrve,rsldade Federal de, Santa. Catarina
Fazenda e Diretores de Ean- ,e do Tnsti uto de' Estudos e �esquisas Econô.mic-as da Uni-
'CCB Centrais, mootrando-Jhes

I
"d d ""C"I' d 1

as possibilidades de investi-'
verSl

. a' e .r 'e era dO' Rio Grande d.o �ul, -

com-- a
" colabo-

m-entos no Brasil, Rui "Leme x:ação do Mi:q.istério da Agricultura, Banco. do Brasil,
não quis ínfol·mar quais, se- AOARESO, FARESC_, Secretaria da Agr1cultura de Santa.
rão as solicitações do Brasil. Catarina ·e Banco Int.eramericano de Desenvolvimento.

Brasil Initiará Sem Demor'·
l:aminbada rara o rrog' essa
ChanCêler Magalhã·es Pinto
Fala Sôbre Objetivos do Brasil

RIO, 13 (Transpress)_ - 01 Chancele·r Magalhã.es,
Pinto afirmou qne o objetivo do Braliil não' é a-perfeiçoar
o subdesenvolvimento, mas deixar de ser subdesenvolvido,

I
Falando no Ciclo. de Estudos, Brasileiros, da Sociedade
B.rasileira de Geografia, o- 'Mi�istro das Relações Exterio­

'1
res mostrou que ao: participação dos países subdesenvolvidosl
no comércio internacional dos prolutos de base,' caiu de
41,,20/0 para 33,4% entre 1953 e 1965.

, Frisou que as naçoes ri­
cas continuam a enrique­
cer e as pobres a empobre,­
cer enquanto continua cres­

cendo a exportação das
ma térias prin�as dos países
pQbres para as grandes po­
tências. O Senhor Maga­
lhães Pinto disse q ue os re­

presentantes dos 67 países
subdesenvolvidos deverão
encontrar-se em Argel no

mês de outubro próximo,
para estabelecer pontos-de­
vista . comuns. Depois de
destacar a importância da
conferência das Nações

Unidas para o comércio e

desenvolvimento, o Chance­
ler Magalhães Pinto disse
textualmente: "Em hipóte­
se alguma abriremos mão
do nosso direito, que é um

dever do Govêrno para
com o PO'VO, de in'iciar
sem dentara a caminhada
dó desenvolvimento econô­
mico".

BRASíLIA, 13 (Transpress) - As pnsoes de dezenas'
dp nes:soas, nos últimos dias, 'em Brasília., por autoridadeS!
militares, são desenvolvidas. por movim,entos considerados
subversivos e iniciados em diversos IPMS' instalados em
1964, mas que deixaram de sofrer condenações sendo ape­
nas detidos eventualmente.
�·c, "�.,,,�.;::_

Embora as; 9..utoridades·
tenham negado esclar.eci­
rnentos sôbre os presos e

situação de cada um, in­
formou-se que entre Os. de­
tidos qUe estariam no

� ba­
talhão da Polícia do .Exér­
cito- estão líderes sindicais
e que todos já teriam sido
atingidos por sanções re­

voluncionárias.

�POLÍUIA DETÉ�
INDIUIADOS 'E

'

64: BRASÍLIA

,reunlOes da Asemb-Iéia Ge­
ral da ONU, quando pro­
nunciará discurso sôbre a

política externa brasilei­
ra.

ENTREVISTA
COLETIVA

BRASíLIA, 13 (Trans­
press) - Depois d� a.ma­

nhã, o Presidente Costa e
Silva concederá entrevista
coletiva à imprens�, quando
fará um balanco dos seus

primeirO's seis' mêses' de go­
vêrnu. A entrevista consta-

rá de dua spartes. Na pri­
meira, que terá a duração
de 30 minutos,' o Chefe do
Govêrno apresentará as

principaiS realizações de
sua administração, desta­
cando o êxito já alcançado
com a implantação da Re­
forma A..dministrativa. Na
segunda parte, o Presidente
da República responderá' às
perguntas que lhe foram
encaminhadas pelos j,or-
nalistas, abordando vários
temos político-administrati­
vos. Mais de 50 perguntas
já foram encaminhadas a

Secretaria de Imprensa -da
Presidência da República .,'

;:T 1
fi_a ,de movimento· de que
sao acusados de recrutarem
campezinos para formação
de grupos .,de guerrilhas.

BRA.S.ÍL.IA, 13, (UFI) - O Ministro de Minas e Éner­
gia é de opinião de que,rcom demagogia. e manchetes s-en­

.saci'Onalistas, ninguém resolverá O' problema da. -energia'
nucl,ear no Br-asil. Primeiro precisamos aprender O> que os
outros estão fazendo no exterior, alé.m da persistência nos
estudos da programação e muita vontade de enfrentar Q.

assunto, disse à Cor,nissão de Seg�ranç.a. Nacional da Cà­
mara dos n,eputados $ôbre a política nuclear.

"Não poderia de�ar de
.eneerrar minhas breves pa­
lavras·, - finalizou o Prof.
Pinto de Aguiar a sua ex­

pIan.ação, - sem meu tes­
temunho ao esfôrço das ad­
rriinistrações Celso Ramos e

Ivo Silveira, para 'a expan­
são do parque energético
catarinense e, portanto, pa­
ra a aceleração do desen­
volvimentO'" regional. Esse
meu testemunho é extensÍ'­
vo aos diret.ores da CELESC
e da SOTELCA, que, cpm
operosidade' -e descortínio,
vêm implantando o progra­
ma de eletrificação do Es­
tado .e abrindo as portas
para um f�uro cheio de
esperanças" .

RIO; 13 (U�n ___. O Mi­
ni.stro do Exterior. Deputa­
do Magalhães Pinto, rea-

'firmou seu ponto de vísta
de rejeitar firmemente qual
qJ..ler limitação ou restrição
ao programa brasileiro de
uso pacífico da energia :nu";'
clear. De�tacou o Ministro
que a sua utiUzàção, sobre­
tudo na área

'

educacional,
! pe:rmitirá que o pais não

SE QUERES dar de má
vontade. nada dês,

. Mas' se
deres de boa ,vontiJ,de, O

pouco que der'es
_
é muito,

pois ajudará a· edificar o

Tem,plo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE,
TOINVILLE

l\J:USE:U PREPARADO

O' Sr. Armando- Oliveira
Pinto, 'assessor geral da Fin­
comstaff, informou aos jor­
nalistas que está pràticamen­
te terminada a preparação cto
Museu de Arte Moderna para
a reunião anual do FMI e'
Banco Mundial, com um sa­
lão - pa arplenário, dispondo
de 2,,700 cadeir;:ts,. três salas
para reuniões e 217 salas pa­
ra escritórios, das quais 70
já estão funcionando-. Foi
montada rêde telefôni-ea pró­
pria com 800 ramaís ligadus,
inclusive a, fados os hotéis da
cidade, . aeroportos e compa­
nhias de aviacão . A

.

centraI
de telex já está em funciona­
mento durante 24 horas de
dia e mantém comunicacões­
com 142 países dà mundo,

�

dos
quaiS 106 estão representadOS
na reunião.

CALCULOS FEITOS'

A Fincomstaff alugou 180
auto.móveis Aero Wil1ys. últi­
mo modêlo, diretamente da
.fábrica, para servir aos parti­
cipantes do conclave, alélTI de
70 ônibus. Dois mil e du­
zentos participfLnt.es estran­
geiros, incluindo os acompa­
nhan tes e funcionários, ocupa'
rão 1 .. 650 apartamentos já
reservados 'em todos os bons
hotéis da cidade. ° coorde­
nador-geral da comissão es­
timulou em dois mi1hões� e
meio_ o número de folhas de
papel que passarão pelos dez
mimiógrafos 'instalados no
Museu, durante a semana, da
reunião do Fl\1:I e BIRD. Se·­
rão fomecidas cópias de tô­
das comunicações feitas e dos
trabalhos apresentados além
de dados gerais sôbre a reu·­
nião, matérias para a im­
prensa etc.

BRASIL NA ONU
RIO, 13 (UPI) - O Mi­

nistro do Exterior Deputa­
do Magalhães Pinto, em,­

barcará domingo
.

para/ os

EE.UU. Presidirá em No­
va Iorque, a delegaçã.. o do
Brasil no nôvo perí-odo de

,Poria ia Eixou:ngullip -t·· dores
Para [obr,an'�a de', i\luguéis

.
RIÚ, 13 (Transpress) - o Ministro. Hélio B:�ltrão.

baIXOU portaria de número 108, se,gundo a qual Dl·ediante.
as. ta?elas u� e três, fixa os multiplicadores úni�os aplicá­
Ve.lS a correçao de a1t.:'gl!és, terce!r� e última parcela, re­
sultantes

.

dos novos nlvelS de salarlo-:tnínimo estabelecidos
em _fe'.:er�iro dêste anD. A tabela um aplica-se a.os aluguéiS
de 1l)1..0veIS l�cados para 'ins reSidenciais, alusivos aos con­
tratos ante_rlOre.s a 30 �� no,:e�bro de 1964, já corrigidos�
n� .o.Por�u�l.lda�e do salarlo-lUl!llm-o anterior e aos aluguéis
reSIdenCIaIS CUJOS contratos, fIrm.a.dos antes daquela data,
venceram entre os meses de fevereiro· de 66 a· janeiro. de 67.

REFORMUL .."..CAO
DO ICl\:I

�

BRASÍLIA, 13 (UP!)
Afirmando que a situacão' do
Çeará. Minas, Bahia, Guana­
b�H'fl e qH�.Re torlo; os t;,:;;tR ri.iR

nhada ao Congresso mensa

gem para reformulacão do
ICM. O Deputa'do Pernam­
bucano salientou que tal re·­

formulação foi prometidã pe-'
10_ Ministro Delfim Neto,
quando ,prestou declaracões
ante a comissão parlan�entar
de inquérito que analisa o

problema da reforma tributá­
ria.

federais. Afirmou o Chefe do
Executivo paranaense que não
há notícia de nação alguma
que tenha saído da beira du
caos sem o penoso sofrimento
do povo.

,VITORIOSO O BRASIL _

RIO, 13 (UPt) -,- Falan-
do à imprensa hoje, antes
de partir para Br�sí1ia, o
Ministro da Indústria e Co­
mércio disse estar satisfei­
to c-om' os resultados, da
Conferência In ternacional
do Café, em Londre.s Afir­
mou consi,derar vitória do
Brasil a retirada do deba­
te o problema dos ,fretes
marítimos. Acresc�ntou que
o problema do café solúvel
será debatidó e,m Novem·­
bro dêste alio, em Londres,

BAIXOU EDITAL
Enquanto isso 0- encar­

Teg�do do IPM qUe está a­

purando o movimento e.m

Itauçú, Goiás, CÇ)ronel Pau­
lo Antunes Souza, baixou
edital convocando O dentis­
ta Osvaldo Rocha, o labo­
ratarista Antoni.o Rebelo e
o agrônomo Marcos Panz­
zera para comparecerem
no prazo de uma semana,
para prestarem depoimen­
to� aC mw ligaç'":'es na r.l1ç-

REVOLUCÃO ARMADA
RIO, 13� (UPI) - Foiaes­

barat.ado em GoIás um n10-

vimento subversivo que vi­
sava a deposição do govêr­
no, através de uma revolu­
cão armada. Ap que se in­

fO,rma, as autoridades po­
li'ciais ,e miUta.r!es daquele
Estado disseram que o mo­

vimento subversivo contava
com o apoio de eleme�tos
recrutados em vários ·muní­
cípi,os próximos à Goiânia,
principalmente em Caitu.­
Os três lideres do movimen
to são Paulo, Eugênio e

Carlos, já indiciados ·em in
quérito pOlicial militar ,e

que estão sendo procurados
p�b� nu1.orictndc:s ted�rai��

SOFRllKENTO DO POVO
CURITIBA, 13 (UPD - O

Governador do Paraná Paulo
Pimentel, condenou a' inten­
ção do' Governador Abreu So­
dré de enfrentar a crise fi.­
na.nc�ira, em São Paulo] a.tra­
�és do aumento da alíquota
ela rCl\1 o 1 cmn empn�st.ir1.()s

LóIDE DEU LUCRO

R.IO, 13 (Transpress) Ao
3·nalisar os resultados da po­
lítica de recuperaç.ão do
transporte marítimo colocado
em prática' pe10 atual Govêr­
tes� Coronel Mário Andreaz­
no, o Ministro dos Transpor­
za, afirmou que o lucro lí­
quido do Lóide Bra..sileiro, no

primeiro semestre dêste ano,
elevou-se a quatro mU,hões de
dólflrr-'":.
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Telegramas
em

Destaque

Doação
BrasiÍeira

RIO� 13 (UPI) - o B!"::t­
sjI vai doar quinhentas sa­

cas- de café às populações
da área conflag-rada dD
Oriente-l\'.1é4io, através da
CI'UZ Vermelha Brasileira.
A sugestão partiu do Mi­
nistério da Saúde·� que
além de destacar o sentído
humano da do:a.çã-O, res­

salta que tàl atitude al­
cançará �epercllssão fa­
vorável no exterior.

Menores
Entr'egnm-se

JOAO PESSOA, 13
(Transpress) - Onze me­
nores ,qu,� vinham sendo
perseguidos nelas aUTur.!.­
dades policiaIs p�la prática
de pequenos furtos, apre·­
sentaram-se ao Juiz da 6a,
Vara, solicitando do ma­

gistrado que 'Os recolhesse
a urna colônia de correcio-
nal, pois desejavam ser re­

cuperados. O Juiz deter­
minuu a internação dêsses
menores na 'Colônia do
Pindobal.

T'elevisâo

pisciplinada
RIO, 13 (UPI) O

Senhor .Jssé Antônio l\I:a.r­
ques, do Conselho Nac!o­
nal de Teleco�nunieações.
CONTEL,. informou (!ue
dentr� de 3 meses poderá
vjg'orar_ no País a lei, já
re�·ulam.entad�. que trata
da programação a o vivo
das emisoras de televisão.
Disse que para ser fixado
o tempo mínim·o de pI ,,_)­
gramação ao vivo de cada,
emissor3.-, serão levados em

conta entre outros faiôre:,
a localização, p-oiênci-a e
condicões sócio-e.conômi­
cas. Ó conceito de progra­
:mação ,ao vivo, isto é, a

pres.ença física do artista
diante das câ,meras e dos
microfilmes. será' estendida
à prin'leira exibição de ví­
deo-fita.

Ence<rrou
Visita

RIO, 13 (Transpress)
o �ei Olavo, da Noruega,
depois <de. cumprida a, vi­
sita oficià( de uma senta­

na, quando. estêve na Gua­
nabara" Brasília e São
Pãu.lo; já 'está - 'viaj'"lndo
para Santi�go. Ontem. d-e­
pois d� visi tar o Instituto
Bu�antan, em São PauJo�
e ver a extração -d.e vene­
no 'de cobru" o soberano
norueguês provou (e, gos­
tou) uma batida de côco.' O
Rei Olavo., em sua id:'l. a

Santos,
. vi<o;itou um navio

oceanográfico 'construído
em seu - país e a missão de
marinheiro noruegueses.
À noite o soberano no.rue­

guês jantou caviar russo
sôbre gêlo.

•
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Joinville, 14 de setembro de 1967

Notícias de São Francisco do Sul
(AMAURY SANTOS)

PEDE REPAROS pt confiante melhor a.coIrrí d.a.
sem dúvida serah dtsperasu.da

êste apêlo vg outra intenção
não terri senão colabora.r gó­
vêrno vossência e evitar co­
mentárius desairosos c

í

rcu Iar

por t.ô d.a ctda.d e vg ant.eeipa­
cíarnente agradece pt
Respej to.sa.rneri te
.:José Ca..margo - Prcshlenfc
Câ.rna.r-a Muni.cipal

o vereadur Otacílio da Cos­
ta Pereira, requereu ao ple­
nário da Câmara M'un.ící oa.I o

envio de um telegramâ ao
Exmo. Sr. Governador do
Estado, com o seguinte t.eor :

<CCâ:rnara 'M'u.ri l c.ipa.I esta ci­
dade vg' aprovando proposiçãu
vereador Otacílio da Costa
Pereira vg data vênia faz
veemente -apêlo a Vossência
sentido determin.ar rná.x

í

rna

urgência início obras recupe­
ração tradicional grupo esco-­
lar Filippe Schmidt que corri -

pletará nróximu ano seu ciD­
quentenário vg que se encon­
tra em estado deplorável vg
com instalacões de cosinha e

sanitárias em néssimo estado
conservacãü e

-

funcionamen­
to ptvg esquadrias podres e

vidraças quebradas ptvg ine­
xistência bomba elétrica ptvg
galpão destinado ah recreio
alunus em ruínas ameaçando
segurança àêstes ptvg além
grande parte muro que o cjr­
cunq.a totalmente destruí4.a.

COTAS FEDERAIS
Declarou o' Deputado vVal­

demar Salles da -ARENA. na

tribuna da Assémbléia Legis­
lativa ào Estado, que o Go­
vêrno Federa.l deve aos muni-

�!�ioJu;r����;r��d��af<;agc����=
pondentes aos exsrcicios dr:'
1964, 1965, 1966 e 1967. Yll.:;.nl
montante de mais de NCr$ .'

200.000. Acreàitar:'1. os aue
não 'seria nadã mau se o 00-
cêrno fizesse o pagamen�o,
pois a,3sim, São Franci�co do
Sul viria a sen til' um grande
bem, �egundo declarações que
fêz a êste culunista o Pr2feito
Celso Pes.::::o3,.'

s
! BRA SfLIA (VA) - ·0 Ministro d a Indústria e Co-

1 r.Cf�::'CIO c ornpar e c er
á

n:::' pr
ó xtrn a quinta-feira ,à CP'I qu e

I i.:l._·vestiga c c ust.o do v e icu l o riac
í

ona.l segu:r:d_J
í

n r orm ou ?
; D2putadc E'rri fl io Gcm :::'3, s eu rélator_, q rri

í

ri
í

stro pTe3t�_rfl..
,

cz c ls r
é

c íim entoz sôbre problen'l8-S r eLa.c í

oria.d o s c orn a na-

o
í

on a.Llz.a ç

â

o . 2,egundo disse o relator, ouvirá Lo go ern '32-

o pre'2idEnte da Ccmiss:':;o de D'es-env o.lv í

rn e ri t.o Lridus .

a presidente cí o Grupo Exec utivo da I:ndústria Mecâ­

n:ca, diretores de erDprésas integrantes das indústrias ti:::
veícu.l os c cté auto-peças, dir�gentes de en tidades s

í

n d.í c a
í

s

ligadas às citadas indústrias, e o presiden t-e da .Assoc
í

a.c
ã

o

Brasile_jn:1 de 1'-J"�)l�mas T{.cnicas.

o pr2s�dente da CPI, De­

putado M'a theus . Shimith,
-di,ssenos qUe o órgão por
êle dirigido fará visitas a

crrrp.r'ê s.as, da indústria au­

torriob
í

Iís t.í ca , para uma a­

valiação "in loco" do fun­
cionamento e administra­
cão das rrie srna.s . A CPI já
i'�aU'lsitou um assessor do
Miiüsté:do da Indústria e

dó Con:'1ércio. ESSe asses.sor

técnico em custos, orienta­
rá a, com issão nessas visi­
tas e DO exame do docu­

mentação pertinente ao aS­

�H�tO.

soas físicas ou jurídicas,
e rri c.rrát.er permansnte ou
eventual ajudas de custo,
d.í á

r í.as
, gratificações e ou­

:,ras despesas de viagem e

.r r.pr e aerrt.aç
ã

o de diretores,
empregados e 'p::-epostos
das fi rrria.s . Al érri d

í

ss o, se­
r

â

o revistos Os gastos .gc ra.ís
de fabr í.ca ç ã.o , com rsaõ es

pag2S a r�presentantes" a­

mcrtização de despesas de
pré-produção, a.rrrort iza.ç.â.o
de' rnat.r'iz.es , et!tampas . P

fe:;:-ramentas especiais, des­
I"-2S3.s de venda, de engenha
r ia de produtos, .amortiza­
ç

ã

o de despesas de aumen­
to de capital, a relação ho­
rrrerri x vsículo x hora, tan­
to na execução industrial
como na administração, e

a relação entre a potenciali
dade industrial, o luc::-o real
e a renluneração de pessoal
considerada a hipótese de
aumento dos custos em fnu
ção de salários "exager,ados
e gastos supérfluos.

d._'YlLÜs países pr:Jdutores;
e as po:;sibU:i.-dad?s da Fá­
O;-�C'l Nacional de Ivlotores
corrro agente moderador
dc., preç-)s --- Além d i s.so
- aSE:�gurou -, pretende a

CPI exa rri i ria r Os ref l e xo.s

d o s aurri a n t.o s dos pi.-eços
de veiculos na política an­

t.inf'Ia c.i on á.r í

a e 03 reflexos
da reducão das tarifas a l­
fande:::,-árlas sôbre os custos
de produção,

- Deis Irnpor t.a-nt e s pon­
tos qu.. preocuparn a comis
são s ã.o o que S2 relaciona
ao 1 'u c.r-o e o do índice de
nacionalização dos produ­
tos - disse 0_ relator. Sô-

,ª1I[1l 111m 11111 tllll IIIlIIlIIn;1I111111111ÓlllllllllllltJ 1111 miml[ lllllUI';!I!oHIll !lW� I� "A N O T f C rA ". ª,
S Está C venda no XERI f�-S BAR (ponto d� � I� ônibus das Enlprêscs Reunidas) e na

. LI: º Iª VRARIA SeHR, em São B�nto do SuL, ªi
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Solução�cllnal,

���:I ; :�l��t�: da . CIINDUGJIJ PRIJPRIA

-,crr

COMPONENTES DO
CUSTO

Quanto ao custo de

v?-Ículos - disse-nos o De­

putado Ernílio Gomes
a CPI exam�nará todos OS

02l1:1.pOnentes dos custos e

sua propo-::-cionalidade de

preço, Lnal. Serão avalia­
dos, os val6res correspon­
à_ente,;; a despesas de admi­
nistração, gastos com pes­
S.C3I, É'alários e outras re­

mun__el�açÕ?S, a qualquer tí­
tulo, 'COlTI exemplificação
dos' n_1aiores salários pagos
e

-

correspondentes contra

prestações de serviços. Se­
rá 'feita a comnaração e:1.­

trs cs', preço s de aquisição
'�e]nS indú�trias d�· veiculas
�

:
de autcpeças, e Os pre­

cos correntes no mercado.
A, propaganda e relações
pÚblicás tarnbém terão seus

c-lernentos corIlputado� �Jém
de obrigações' tributárias.
pr'evidência social, direitos
�,ôbl�e patentes e marcas,
serviços cDntratados a pes-

,o véiculll do. Povo -- ao aRca �e do Povo!

CONTROLE DE
PREÇOS

fO:-3n1. arrolados, para ori­
bre isso a Iguns pur1.tos já
e n taj- o interroga.tório dos

d:=.poentes e as visitas que
e.e r ã.o feitas, O lucro real,
o lucro tributável, o lucro
d stribuído, -as remessas de
lucros para o exterior, as

li e�-p-esas de juros, o capital
imobilizado. tudo será visto
p

� la corn ís.s ã.o .

·a

ABSORCÃO DE
EMPRÊJSAS

COln relação à abso-rção
de errrprê sas , examinaremos
as operações realizadas. en­
tre elas importando altera-

_. -

101

cã o de propriedade ou trarrs

ferência de patrimônio, o

c.orrt.r
ô

le acionário. a absor­
ção e índice de 'naciona li­
z açâo de vercuros., e fatô­
re s determinantes da absor
çã J, Serão v í.s to s.

í

gualrrrerr

te, elementos relacionados
ccrn as ccncessões dos po­
dêres públicos, e Os investi­
rrrento, 'es-trar..geiros. Neste

ponto, o que não' interessa
à. corri i s.s â.o são as parcelas
racionais e estrangeiras na

formação do capital das ern

prêsas e os oorrrporrent.e.s de

capital inicial e investimen­
tos p-0steri.-ores. bem como

Os reinvestimentos.

A elevação do padrão de vida, o confôrto do povo,
é a meta principal do Govêrno, da Fábrica e dos
Revendedores

-

Lambretta - através da Rêde Nacio­
nal de Financiamento Lambretta. apoiada peras mais
importantes Companhias Financiadoras do. País.
Q veículo do Povo - a econômica, eficiente e versátil
Lambretta, - agora - ago-ra, mais do ,que nunca, ao

seu alcance, para solucionar seu problema de trans­

porte, para levar a família a passeio, para excursoes,
fjns-de-�emanat Lambretta parà vócê ser indepen­
dente, Lambretta para você produzir e ganhar �mais!
Visite imediatamente o Agente Lambretta

, '_ conheça a perfei,ção técnico-'mecánica d�st"e
�veículo qu.e liberta o homem - vence distâncias!

I

I Adiantou-nos o d?putado-

I
relator, Sr. Emílio Gomes,

-

que a CPI examínará tam­
béITI o contrôle de preços

I�
de venda ao consumidor ..

investigando providências
capazes de contribuir para

I a redução dos custos; �
I comparação entre a elevai
I ção dos preços dos veículos

I nac�on.ais e o aurnento ge­
ral do custo de vida; medi­

r das capazes de prodüzir
j un� efetivo contrôlé de 'pre­
I ços; custo de veículos equ�-

valentes aos nacionais nos

lhores economistas do He­
misfério. "O nôvn -govêrno
-contou com sua participa-
ção, Sua ação foi a de um

cirurgião que tinha de fazer
'uma operação de qualquer
_ferma e sem anestesia. Ele
não titubeou, e realizou a

operação.
-

Os erros que
cometeu .estou certo que

'foram, resultados de # pres­
sões a qUe não pôde furtar-

,-..----

I
I
j,
J

':'r-·i O I
de Séc) Bento" �Cj"SCJ�'1

l..lENSAGEll([ DO LIONS

N o f'l�sej o da comemora­

ção do evento que assinala
o transcurso do Dia da Im­
prensa. muito nos desvane­
cen� Os cenceitos emitidos
na mensagem de saudação
que nos enviou o Lions
Club de São Bento do Sul,
cujos termos reproduzimos
abaixo, pelo que expressa­
mos agrq_decimentos

NOTICÍARIO DE SÃO
BENTO

UNo curso çla evolução es'

piritual de um povo, o jor­
nal tem o mérit-o de pode­
ro'so fator na forma.ção -da
cons.clência coletiva. ,cons­
tituindo assim em função
da sociedade, um gula do
pensamento na comunida­
de.
A colaboração que vem seno
do prestada' pelo noticiário
de São Bento' ao Lions de
Club de São Bento do Sul,
por intermédio da concei­
tuaãa HA Notícia'�, de Join­
vEle, 'merece a nossa ,-; grati­
cHio e o mais alto respeito,
Receb.am com a nossa ho­
menagem o testemunho da
nOSSa melhor amizade ",e as

mais cordiais saudações
- leonísticas. Assinado. Dió-,

genes Gomes de A:raujo�
Presidente".

"

-

AMBULÂNCIA CHEGOU

Como já h.avíamos noti­
c�adQ_ a a.qu�siçã.o de uma,

arnbulância para a nossa

c:dade, estava em pauta nas

reivindicações do executivo.
Apesar da afirmativa �de
que era' impossível atender
tal reivindicàção." entrou o

executivo da cidade em en­

tendimentos com o ilustre
-

filho d= São Bento, Coronel
Osny Vasconcellos, 'Coman-

'.SANTANA B�AI��-NIKY

dante do' 4 grupo de Ca­
;r,;.hões Anti aéreos 90, de
Nlterói, conseguindo o mes­

mo do l\.1inistério da Saúde,
sr'm qualquer relutância, a

tão desejada ambulância,
que deverá atender a popu­
lação necessitada de nossa
cid.ade.

POLÍCIA COLABORA,

Em colaboração com a

Prefeitura Municipal, o De­
] egado Especial de Polícia,
Cap:'tão Nelson Azeredo
Coutinho, organizou com o

destacamento policiàl, lo­
cal e orl'entação de serviçoS
de transito, quando do tér­
mino dos horários escolareS'
Iniciativas' como estas de­
n:onstram ao público o sen

so de' responsabilidade de
nóssas autoridades.
,Gratificação espec::al é

"atribuída pelo� Prefeitura
.'

3'0 destacamento policial.
pela orientação do serviço
de transito, qu.ando dos ho­
rários eSGoláres.

SUBDIRETORIA DA
LABRE

Foi criada neste municí­
pio a sub-diretoria dÇl Li-'
ca de Amadores

-

Brasileiros
de Rádio Difusão, havendo
sido nom·eado para exeJ;',cer

agui o cargo de 'sub-d5.retbr
seccional da LABRE de
Santa Catarina, o Capitão
;N"el.son Azeredo Coutinho,
conforrrie portaria n. 4-67.

RIO, 13 (Trallspress) - Na entrevista coletiva. COYl­

csdida, na Faculdade Cândidõ J\1:endes, o economista Eo-·
dan, húngaro 'radicado nos 'Estados Unidos, afirmou que
eUl 19ô3, quando alguns colegas visitaram o Brasil, comen­

tavam que o regime de Goulart estava à peira do comunis­
mo e eu respondia:

uAs�.1m o regirne de Gou­
lart fôsse comunista. pois
os comunistás são ,homens
E'érios. O _ que acontecerá é
muito pior do que isso.

_

O
r:-:cirhe de Goulart não eré,l
comunista. prosseguiu o

_economista Rodan, mas so­

fria de infantilismo agudo.
E o Lnfantilismo leva o país
ao caos, desorganizando seu

sistema econõmíco e so­

cja11'. Rodan considera Ro­
l)ert 0_ Campos urp dos rne-

se".

RUA ABDON BATISTA,
- FONE 3877

31.!'=;

Revendedor exclusivo.
nesta praça

elA. JORDAN DE
,.VEíCUL,OS

\,
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SD BANDEIRANTES'

Por propósição do vete'a­
dor Roland Engel foi

-

de­
clarada de utili,dadé públi;.
ca a Sociedade Desportiva
Bandeir.antes.- FlL1').dada en�

1930, com sede e foro 'nes­
ta cidade, entidade de cará­
�,8 r: recr'e�.tivo, 's'oc.i�l .'.11-
tural e Desportivo foi

-

de­
clarada de Utilidade Púb 1i­
ca l\t!unici'pal por Lei No. 76
do ano de 1967.

'

APERFEIÇOAMENTO

Seguiu"'"para a cidade de
,Mogi qas Cruzes (São· Pau­
lo) o mecânico Jeronimo
Woitchikosky, para um cur

so de' aperfeiçoamento na

Uherwarco, Assim� a nossa

p;:-eÍeitura, enviando- ho- ,

mens que !Se especllctl�zam
r'a mecânica, não vem, so­
mente prestar um relevan­
tê serviço ao próprio ·em­

pregado j que se. aperf�içoa.
càn�o' tarnbém vem for­
mando homens .capaci tados
para: resolver Os problemas
de .mecânica no maquinário
da ?refeitura.

O,� ,.',. .;. ,

Uma, das coisas mais,
ihteressantes ria políti'- -'

cu. é a eterna' demagoria
Para un� bom político,
qualquer pé de galinha
é uma sopa. A/ ambu­
lância que "já chegou"
e- já têve a sua utilida­
de pública logo de inÍ­
cio (pois r:U}TI caso de
acidente recente já re­

solveu o problema do fe
ri'do) foi uma longa es­

pera, _ que teimosamente
o Prefeito Otair veiq ar­

rastando, não desistindo
de trazer a mesma pa­
ra nossa ci1dade. Há
pouco tempo ainda era

'a,fb-n�a�o categorica
ment� pelo Deputado
AroIdo Carvalho que
êste ano era in'1.possível
uma ambulância .para a

nossa ci'dade. Coronel
Osni Vasconcelos, atu­
almente na comando do
4° Grupo> Anti-aéreo 90,
com sede em Niterói,
filho desta terra, a qual
luuHo preza e por mui­
tas vêzes tem demons­
trado com ser'viços pres
tados a nossa gente, in-

terveio junto ao Minis-
:tério''''::da �Saúde.7.. >'e" a

amQulância aqui _ está.
Logo após, recebe aPre
feito telegrama do De­
putado Aroldo, dizendo.
que c�Gabi-nete 'Ministro
da. Saúde. acaba infor­
mar-me ambulância sua

disposição. dependendo
apenas presença moto-
rista devi'dan�enté cre­

denciado autorização'
entrega. Quanto o tele­
grama chegou já ,estava
credenciado o .motoris­
ta, já estava resolviao o

problema. E a velha
história. Periquito

-

co­

me -o m::Jhol_, p_apagf..\io
leva a fama. Nos'So Pre­
feito enviou telegrama
ao Deputado dizendo.
U A gradeço a sua infor­

mação. Tôdas as provi­
dências tomadas. Am­
bulância São Bentó' do
Sul é f·ruto' _ trabalho
grande filho desta cida­
de, Coronel Osni Vas,,:,
concellos ." Vamos ser

demagogo useu Aroldo"
-

mas em outra freguesia .•

i··········����:::�::::··�;:�::���;:··�·······'1.. �
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JOINVILLE - 'se

AVISO AOS ACIONISTAS

AchaUl-se .à disposição dos senhores acionistas
na sede social d-esta sociedade, na rua Laj es n. 517,
nest,a cidade de· JOinviUe, Santa Catarina, ,'3 do­
CUlll entos a qu-e se refere o artigo 99 do decreta
lei n. 2,627 de 26 de setem_bro de 1940..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas desta sa­
cie dad.e, para a, ASS'81Ubléi.a Geral O'rdinária� a rea­
lizar-se eUl sua sede social, sita à -rua La.j es TI. 517,
nesta cidade de JoinvHle, no dia 29 de setembro de
19õ7, às 10 horas, para deliberâr·em sôbre a seguinte

1) - Leitura, discussão e .aprovação do Balanço Ge­
ral. ·con ta de Luc_i"os e Perdas, Relatório da'
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal;

2) Eleição da Diretoria, C/fixação dos honorários;
3) Eleicão do Conselho Fiscal e respectivos su­

plentes, para o 'exercício 1967-1968, e fixação
dos honorários;

5 4) Assuntos Diversos de iritel.'êsse Social.
..

: Joinville, 8 de s'etembro de 1967

'E
; Edmundo Doubrawa - Diretor-Presidente
III
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--) C.c. Num Filme Russo

lOS russos estão chegando - e .ern 'busc a de Cláu­
dia Cardinale. A atriz italiana é a primeIra estran­
geira a ser convidada para atuar numa produção
russa. �v'1ik.ail Kalatozov, diretor de primeira cate­
goria de Moscou, convidou-a para um papel num
drama, "Save Our Souls .". Bem, é verdade que o ma­
rido de Cardinale, Franco Cristaldi, é eo-produtor do
fílme. Jura êle, poréul, que não influiu em nada
no convite f'eito a espôsa.

II
I

- -) Amor de Cont.er-r-â ncoa

O nôvo. namorado de 10m Novak, o simpático
barbudo Joel Thomas, acha-se em. Hollywood. Joe1
é proprietário, em Carrl1'el, do restaurante "El M'a.>
tador. Arrrbos: são de Carmel, rnas curioso é que
não se enamoraram na terra natal. Conheciam-se
lá ligeiramente, e jamais dera.rn atenção especial
um ao outro até que se encontraram .em Nova Iorque
- e sabemos bem o que oporre quando se encontra
alguém da terra numa gz-a.nde cidade, A fa.gulha

produziu o incêndio, e é por isso que Joel ve
í

o a Hol­
Ivoow vísi tá-la no "set" de "The Legend o-f Lylah
Clare". Não, Joel nada pretende do cãriern a , e não
demorará a voltar para Carmel a fim de ad:i..TlÍnis­
trar o seu restaurante.

,BUSCANDOI
Anne de. Latrave, per­

sonagem de tempera­
mento melancólico que
se refugia na música e

adora- o campo, preocu­
pou muito ao direto-::­
Georges Franju, quando
preparava a filmagem
de THERESE DES­
QUEYROBX. A quem
\"'onf'i���'i-.:> êç::"';� pau"_?
J.á, �a;tava ""''à� películ�
com a participação de
Emmanuele Riva. Phi­
lippe Noiret e cor.a Sa­
mi Frey e não -ser:a fá­
cil encontrar alguém
que se destacasse ao Ja­
do de tão bons e famo­
sos intérpretes. Final-

-

mente, apôS' busca de­
luorada, 'encontrou E­
dith Scob, uma grande
a tr:z, que: ,em·- sua vida

ESTRítLAS
pr':'vada é de tempara­
menta melancólico, re­

fugia-se na lllUSlca e

que adora o campo.
TI-lERES, E DESQUEY­
ROUX será brevementB
distr�'b1:lÍda ps-la Organi­
zaçã.o Rank em tôda a

Amédca Latina.

�AS MULHERES. NO,
,MUNDO DoE AMANHÁ

Para que o mundo de
amanhã 'seja construído
com a participação femi­
nina e não sem ela é ne­
cessário que as mulheres
tenham corrsc.íêric í

a do pa
pel que poderão desempe-

, nhar não só como mães
de família mas também
como 'cidadãs. E eviden-
te que a maioria das mu­

lheres s.e encontram mal
ou ipsl.l.:fic.diente.menté in­
formadas. Por mais eman
c

í

pa.d.as que sejam, des­
conhecem boa parte dos
grandes problemas de
seus países, ignorando
aas.irn que êles também
dizem respeUo a elas e

raramente procuram a­

tuar. mesmo quando os:

próprios interêsses ou

dos. seus estão em � jôgo"
direta ou indiretamente.
H_oJe em dia, um n"Q.mero
esmagador de mulheres
desconhece totalmente o

papel que poder:-iam as­

sumir' na política ,econô­
mica e social. Os servi­
ços de informação do
Mercado. Comum cónsta-

taram que a .mulher eu­

ropéia de amanhã conhe-

f
ce .rrru rt.o poucos ou se'us

direitos e dever-es de C01;l-
,

surn.icãora. trabalhadora,
de, cidadã e, que rrre.srrro
no que se refere, a.o

:

seu

papel de educadora,· e la
nem sempre está a par­
da evolução atual. Asso­
berbadá por sua tárefa
cotidiana, tarefa que mui-
tas vêzes -é dupla, famiEar
e profissional� a mulher
desta segunda metade do
:século XX só torna co­

nhecimento do estrito ,
riecesaãrfo . Seus rrro rrreri-

Itos de folgá são tão rar-os
_'que elq nem mesmo os

procura organizar. =: Evi-·
dentemente, ex.s tern tam­
bém as -que habitam -as
grandes cidadés, d.os gran
des conjuntos �e�id�nci�:s
que. bem 'ao ' contrário,
,estão sem n�d':l· o q�e fê--: .,,:::_<�

. zer . âépois 4e'. �yer. t�f- ;
.

. ·�������:���·���i� cô��;, ._
fôftó moderno - 'e ._ p�lo es-'
píaço. tiltra':"r'eduzidot Es-'
tás

-- ."' mUlheres_, 'po.q.eriam 1

ocúpar as 'longaS � horas'
soUtárias .,' pondo-se : a,'

par -ae· certos
-

p;roOlemas\
�capitais .,. -çla-., .. at.ua�";"daóe,�
entrstanto 'Pe:tmaheee�n
i�Olaaàs- não, s�Bendo '. 'o �
que fa;z�:r,.·· < QuaI}.�o -�. lêem
o',' jqrrial' i:r].te-ress?m-:-se� _. a atualiza�ão é-

<

pr:I).e:pâlmente :pé,laS': -jíi-,;�" -:quase ·sempr-e". 'apahagio
for:r;n?çôes" ditas· ·<',té,{nir�l':" '.... ·�·00§ '. :pahidbs·, polí�·icos.
n_as; qil�nao ·a:o�� rá�i0 e � '"::

� ,co_nS.egÜentém,ent'e a, �du­
televisãQ_,

. escblheib /�em..;· - .�; €acãb é: por·'dema:1s qr+en-
l?;:e 'os prdgrarrias .:_' _ 'q�ê ta"Q.a, � para -:ser útil.

.

Os
.

lhes tragam "d:straçõe� '. :__jornalt� femininos, sob- -

o
_

Apenás '.as
. org�IL'zaçõe'S"

.,
- -

'

femininas dão· alguma,
formação às SUa assôci�-
das, reuni:ildo-'"M .pa;ra" dª-s­
cU til'- ás fàtos 7que,:_ '-estão
aCo:Iltec'éi1dô, �: fndititído­
mes-": quãis :SãO,4}OS sê:us'
dev�ú'''es e -= obrigâçõés . .:� 'Ip.­

-

felizmente <és'ta· '\enucação
cÍ\i�éa ·nem' sempr� '>é tão;
obJetivá. qüanTo

. de'Verzta
set, principalment:e quan­
do se t�ratà. de 'organiz'á­
.ções Çie fundó" p'oUt1:co.
·Um proble�a '.capltal é \-

o
.

referente à habitação. As" '

... -:
'

,':
- . ,�.. .,. ..',.'

�u��e:�e�:�mt.��:p�t;e�� '. :,-PE�RDI,·:··A '·E,SPERANÇÁassunto.
'

Raramente têm: -- ". _. -,',' '.'- - ...
' -

. -

-

o di-relto de or:entar·'_·' a De-Paulo 'César·Barros e 1VIa�cus
eonst:tução, elas :qúé: são ._ Gravação. d.e� Renato e seus.· Blue

obr�g�das à viver� nentro ,'Em disco" CI?S
'

.

ue -cômodos phlnejadns ' ,
' -

por ,.hom�ns que �al con- Não qúeró pensar que um ,dia-
�hecerIl: um décimo"

. �os Você "me, falou, q\!e queria:' ;..
seus :rpro.b�emas, Quantos �. pr,á sempre me ,�fazer ,feliz,

-

.

inconvenientes- ,poderiam _o S,�pe�do, ·qu.e nu:$cà ·rne quis
ser: evitados se as· mã.�s ..: N;ão �ei' �CQ�o foi, me enganar
de: família 'pudessen'l <'dar ',Sientindo que o séu coração :'

s,,�us palpites na h'pra .'. �e
1·, r. ' ,.. .,

-

' ,-

estàbelecer-se .
a - planta

do local de rtlO:rada. A.
direção dos iqióve1s, ga­
nhar-a bastante' se alem
de órganizáda 'por '.t>-C?rn'2ns
fôsse rea.lizada PÇH�., ,.Un;)4
com�ssão mista. Existem
questÕes >Oqi.tê· ·un:ia� do��-
de-casa

_ p9d:er '"_reso.l<ver,
com Il),ais, fa_cilidade· ,'··dO

.­

que um funcionário.; �uí- 'r-

,;tas -': rp.ulner.;€s, que
-

tjàb.a-­
lhaín f9ra

' inter:romp.er'n
suas carreiras para : se

dedicar·à, ,e-duQÇlção' qOS,'n­
lhos. A: partir do �·mp-rr.g�n­
to em �

q-qe' êstes- não mai.s
necessi tam'

<

de- cOIÍstante
atenção�

,

as
. m·ães -gost;t':'

riam de retomar uma· à­
tividade

.

pràfissiona-li
-

.' de
meio .éxpeci:ente'. Lõgica­
mente:' <? ,,:·grande· '"período

SR. GUSTAVO
GROSSElVtB.A.CHER

Aniversários
DR MANOEL
PHÍLIPPl

Ocorre nesta data mais
Ocorre neste dia o natalí-

I
um natalício" da 'rrrerrlrra Ve­

cio do sr. Herbert Zrrrra.th . .ra _ Maria, filha de Iris, Ana
e Severino Berghetti, re-

'sid8':::1te em Caçador.

TV PARANÁ�

-) Papel Cobiçado
Lee Remick conseguiu o papel de espôsa ninfo­

maníaca ·de Frank Sinatra em '''l.he Detective" -

um papel pelo qual metade das estrêlas de Holly­
"Wood dariam as falsas sobrancelhas para represen-
tar. Como se vê, Lee volta 'a _ Hollywood da melhor
maneira, depois de se ausentar por 'um ano para
uma temporada na. Broadway com "Wait Until
Dark". Estrelando, .rio momento, com H.od Steiger e

George Segal, "No Way to Treat a La.dv ", L'ee já se

prepara para "The Detective", que será seguido de
"Goodbye Mr. C'hips", com Rex Harrison, ítsses três
papéis importantes Ieva.r ã.o Lee a se esquecer, com

tôda certeza, da decepção que lhe causou a perda,
para Audrey Hepburn, de "Wait U'ri t.í.I. Dark". "The
Detective" começará a ser rodado em novembro,
produzido por Aaron Rosenber� para a Fox.

,/ -

INGREDIENTES 6
ovos, 13 colheres das de
sopa de açúcar, 2 .côcos,
=-/2 garrafa de leite.

MANEIRA DE FAZER -

l.a Etapa ::__ Rale os CÔCO$,
deite sôbre êles o leite fer­
v,ente, ponha' em um guar­
danapo e esprema para que

. saia todo o· leite. :Bata
_muito p�spl .as gemas, adi­
cione f? colheres de açúcar,
uma de cada v.ez. e bata atê
dobrar de volume e formar'
um creme leve. e esbran­
quiçadd_ A_o ,creme- de ge­
mas, junte_�o l�ite de ,côco
Já frio, misture muito 'bem
de1speje em .um pirex fundo
e leve ?-o forno brando pa­
ra aSSar (fica

-

apen�s cre-

moso).
..

.2'.a Etapa - Bata as cla­
:Las em neve, adicione as

gemas, uma a u'ma e depois
'6

.
Golheres. de açúcar. Bata

at€ -o ponto. de !suspiro bem
âl1ro .,' Quando o creme ·'de
6ôcó estiver cremoso

� e 1i-
ge"\ramerite corado, retire

. A nossá Catedral�· bela. jm
� --.:...-_-_ -------.=.-.�----.::;;;;:�.�--.,�--.:..--- �

- -;:-;:n pou�o _ d�o �orno � .cubra ponente lembrará aos' ho

1J�,.�J'.4,e,� If=tl�I�IE:��
11rI� .. � �"

.. �-...rn o S�lSp.Lr�: ArrepIe um
_ mens de amanhfi,que a n()s�

� II �..... pO-:'.-lCO � s_u�plro cqm 'ps < gçraç'ã.o· não ·nasceu morto
_

..

f
aent,e� de ;um ,garfQ' (ape- ,'_ Os Cedro.s do Libano·-t1J)€

Dos Famosos Teievisores

<I
nas para �feito de,c�rativo) ..

'

lhos, aZÚvos, misterios.o�. CD
-

i:, r,sv� lj.o�.am�D::te _ ao forno
_
80 talr],f�se7n. conla.r-nos-iar'

""}=>HILlPS" (tê.
..

A Dl\/fIRAL-" I)'
, �Ta�do para secar.e corar, a história �da humanidad'e ...� ..... ".1.. l lIgelramepte o· Isusp�ro. De-

. \'P7lelhor -etc" que a. pr6pr�'

.1 PraO.i� �e frio, �eve à geladei- I: Hist,�ria
. "

Rua 9 de Março, 552 Fone 2525
_

_

'

.II
! -- ANUNCIA

I ROTEIRO PARA SUA- TV 1
! QUARTA-FEIRA 6 I

QUINTA-FEIRA -'I: 2�.'
. 14-9-67 14-9-67 I

� 16,25 Tevelândia - va-;i;dü i 15,00 Fii� !((,� 17,15 Seriado _

115'�O
Os· 3 Patet':as

,

17,20 Maciel e Macieira � 15,50 l\IIágico de Oz <
, 17,35 Pequeno Lord - 16,15 Zlg Zag �{novela 16 55 Papai Sabe Tudo )

18,00 Dick Tracy - desenho 17,25 Pa trulheh'os do Oest:D,
, 18,15 Charles Chaplin -

118'°0
Rin-Tin-Tin �

� 18,45 l\'Ieu filho, Dlinha vi- 18>25 Super I\Iouse (
t da, novela gravada lH,45 O GraDue �egrêda �

� em VT 19,15 Os NIise'ráveis �
i 19,20 Telenotícias 1\-1. Cima; 19,50 Redenção )

� .l�,45 Minas de Prata

120J20
Hebe, variado em TV)

� 20,15 Bo�anza - �i�me 21,30 O Tempo e o Vento (
� 21,20 Pal.xa.o Proltnda

22 0- Sh S L-·t �

!
21,50 Cine' Samrig _ fih}}>:: i

' a O'V �m, unI e 11--1
longa metragem I V! variado com

Jo�,a!23,10 Inforl.ne da Aliança SIlvestre

123,30 D. do Paraná na '.l'V 23,00 última Edição 'I
_# ... _,_........ � -----�----�-�,------=--:-----�_...

A data de hoje registra o

natalício do sr. Gustavo
G:osssmbacher.

SR. HERBERT
ZI1�:1ATH

SRA. JURACY
BROSIG

A presente data reg l s.tra o

natalício da sra. Juracy
Brosig, espêsa do sr. weir­
gang Brosig.

MENINO PEDRO CARLOS

A presente, data registra
o aniversário natalício do

-rrrerurio Pedro -Car los, filho
de Aroldo e Maria Terezl­
nha Alves de Deus.

SR. JOÃO N. DA
SILVEIRA

D2flui nesta data o nata­
lício do sr. João Nunes da
SJ.lveira.

.Receitus
ESPUMA BAIANA

A efeméride de hoj e. assi­
nala mais um natalício do
Dr. Manoel Philippi.

MENINA VERA MARIA

SR JOÃO ALTMANN

Transcrre nesta data "o
an�versário do sr. .J o'ã.o Ju­
lio Altmann.

SR ARTHUR
VOGELSANGER

A data de hoj e reg·�stra o

rrat.afc io do sr. Arthur_ '(9.­
geLsa.nger .

SR. EUPENIQ Q. DA
,.

LUZ

Ocorre neste dia o aniver­
sano ríata.lrcto do sr.' Euge­

.

nio Gori�alyes da Luz."

MENINA�ROSEMARIE
GRUBBA

Lestej a seu ariíversário

I
natalÍ<:?:o hoje a menina Ro­
semar:e, ,filha do casa.l

.,
Guiomar-Lauro E: Grubba.

Nascimentos
-Um menino, f::ho da. s ra .

Helena e Alcendêncio Be­
larmi'no
-Um menino, f:J,ho da sra.
AméÜã €, Osni- Vieira -

-Um menin-O', fiÍho· dà' 'sr.a.
Maria e' :do Sr. ;;- ,Fninciseo'

�

.C. Bueno
-

;..." �-
.

.

-Üma menina. filha dà sra ..

�I!aria e do sr. P.edro _ A � ,

B�nto , ., .:_

-�Uma méni,na, C!ha da ·sra.'�
Lucinqç:L � .do

_
sr-. -,Mapoel J.

Lea!).dro . _,./
_

-Uma- men-:na, fl1ha,'d.a sra.
H·erta e· do Sr. :a:cardo AI-
j-ne�d,a' ., ' �,

.-Uma. roen:ná., t:1ha .da· sra.
Dalia e do sr. Or,miniõ do

, .t\ujara1:'
:

'

,

,\

.'
--:-Uma meni.na, f:'1,ha da 'sra.
A""1tania

-

� e do S�. ,Marino
Mafra

.

.Ã

·.�A-TELA DO PALÁCIO
�IA BAfA DA EMBOSCA­

DA", drama selvagenl de

guerra, conta as peripécias
de mais uma agente espe­
cial, num papel desempe­
nhado por Tisa Chang, que
opera para, os americanos e

com quem um fuzi�eiro na­

val, nas Filipinas, tem de
entrar .em contato, Tisa
Chang, chinesa nascida nos

Estados Unidos, vive· eSsa

personagem com audácia e

convicção.
Produto de duas culturas

tão diostintas - a Velha
China e New York - Tisa
é filha do Embaixador da
China Nacionalista em To=

go (Africa) e que foi ante­
r·iormente Cônsul nas Na­
ções Unidas.

A experiência de Tisa tem
se r,evelado mais na televi-

A

são. "A BAtA DA EMBOS­
CADA" é uma grande rea­

Ezação, apresentada pela
United Artists q\le orgu­
lhosan�ente corneça seu mês
de grande festividade co­
memorativa, O f�lme repre­
senta a�go de grandemente
sensacional, fazendo o cine-=
ma aparecer um camP9 mi­
nado, onde cada um coman­
dará a m:ssão] fazendo ex­

plodir as' fortalezas, atrairá
os inimigos e fará avisar a
arrn,ada. >

F::'ln'lado em Colar de Lu-·'
"XD. é um goigantesco espe­

táculo sob a reconquista
das Filipinas.

Além de Tisa Chang,
reInos no e:enco Hugh
Briany IVIickey Rooney
Jarnes M�tschum.

DO (�)I�ON
Para domingo, teremos na vente filme" de intrigas

tela gigante' do Cine Colon, orientais vividas· no cor8.cã,o
um dos maiores lançamen- de Londres. ARABESQUE
tos do ano. ARABESQUE, - o mistério e o encanto
dnem ascope technico 1

ar, do Orie-n te transplantado
com Gregory Peck e Sofia nara o coracão de Lon­
Loren, Descubra o segrêdo dres. Por entre sua nebli­
de HARABESQUE" enco- na transita uma leg�ão de
berto por todos os m:sié- e�D1ÕC:s à procur8. de um

r· os, os perigosos e o en- documento 'secreto. através
canto do Oriente. Quem o de cujos hieróglifos se ocul­
vir uma vez, o recordará ta urna mei'<:;,qgem de mor­

sempre. l\'1ais s�mpát:ico e te _ As sUr'pr5:sas que ofere-
atraente do que nU--:1C�. C� él yY'l("y,ri-mP""tr.!rl8, história
Gre�nry Peck corre as ma�s 0P /'P,ABESQUE s�,o espe­
fantásti ::as aventuras com ��culares, e o farão passar
a escultural e deslumbrante mon'lento.s de grande diver­
Sofia Loren, n�sle absor-. _,..sã() •.

CINE SAMRIG

rCanal 6

T�LE-ESPETÁCULO

HOJE
às ",2�,�5. brs.

c@:�M ��D��'

------------------------------------------

r'

o

HOJE em 2 sessões: às 4 da tarde· e às 8 da: noite:' L

Pró Terc.eiro Ano Normal Celso Rall'l:0s-- ---." John' �ayne -:.

T€.cnicol,or
EI�sabeth Allen- DÇ),

DO 'PACíFICÜ'
Todo o encanto da romântica PolinÁsia,'" explodÚldo"· em deslumbrante Tech�ico- .

lar, num drama de mil aventuras
' ,

CENSURA:
'

LIVRE

AVENTU·REIRO

NO Programa às 8 (2° filme) 0- Uma co médi,a, de vibrante- torcida � ·gargalhada
TOTÓ "E A ,DOCE VIDA

Totó, abusa à vontade das liberdades da alta sociedade de :hoje'..
'

.. o púplico ri a ...

valer.

6a_ -FEoIHA às 8: Sábado: às 4 - 7 - 9- horas - Um elenco internacional
Josepp Cotten - Alida Valli - Trev'or Ho ward - /""
n�m fi1.p:1e nervoso, quase int'oleráv�l, ·tra nsformado numa 'das mais fascinantes
histórias de. suspense, j am ais fi_lmado

.

,

O TERCEIRO ·lfOME1V/
Ação sensacional em Viena de após guerra

D01\1T1\TS;0: - Você, comandará a mtss ão. .. Vccê, explodirá suas 'fortalezas.,.
Vcce, atrairá os inimigos.:. Você. avisará a armada ...

Tisa Chang - Hugh O'Erian - Mickey Ro oney - James Mitch'um em

A BAÍA DA EMBOSCADA ..

Em Colar d� �uxo da l!nited Artist�. Ele disse: eu voltarei... E êstes são
mesmos fUZIlelros navalS q�e abrir2b-:rn o caminho para: a invasão de- sua frota.

V.,4RIEDADES

exi­
rea­

q�e

-) Antigüidades
Sempre que termina uma moldura para quadros,

Sol Munn, conhecido artesão de Los Angeles, cos­
tuma aplicar vigorosas marteladas sôbre a super­
f�cie recém-pintada de tinta dourada. Trata-se de
dar ao material o a.apeoco de uantigüidade". Seus
'freguêses g'era.Irrre rrt.e sabem que se trata de obra
recente, mas não se animariam a pagar 900 dólares
por uma moldura de estilío Louis XV que não tives­
se mossas e arranhões Irrdtca.tãvoa do desgaste pelo
tempo. E ainda assim acham barato o preço, pois
uma genuína antigüidade não lhes sairia por me­
nos de' 3.000 dólares.

-) Nacionalismo'
'I
11
oI

1 ,

o. ator eg ipc.ío amar Shariff, criticado pela im­
prensa de seu país por ter b€'Íjado rrurna, cerra de fU­
me -a atriz judia Barbra Steisand, afirma: "Quando
vou beijar uma rn õca., não costumo perguntar aLn-a-
c

í

ona.Ií.da.d.e ou religião".
. .

-) Cinto de Segll:rança
, I

:;_

Um nôvo cinto de segurança_,para, 'a.utornõvets,
provido de vibrador, acaba de ser patenteado no .Illi­
nois. As vibrações do cinto 'equival·em a massagens,
ajudando a reanimar os passageiros nas viagens 'pro­
longadas.

-) Vantagem
Maria, t.íve que arrancar dóis dentes ern , vez

de um.

-:--' E, por quê?
- Porque o dentista não ·'t�nha troco' para

cruzeiros.
. � r

Breve; Desfile, dei Modas
Britânicás no Rio e eIll,.8. _ .Paulo,

ros a .visita� a-' à�ã-Breta-·
nha �

. Acredíta também que
as trrtcr-eseánt.es �garotas in":
g.te.sa, e as criaçõ,es rnoder=.
níssirn.as que aezã.o eX;bi-',
das contribuirão - para pro:-'
var qUe Lorrd ress é -agora

um� das" caprtats . mundiais
da. moda.

.

LONDRES CBNS) _' Dez
atraentes modelos 'brifâni­

"60s est.arâ.o voando para o

'Rio em setembro p.róximo
'a fim de exibir as criações

q_e
-

onze costureiros ·londri-
nos.

.A tTiagern é patrocinada
psla: Britisb United Airways

� ,em' conjuntO' com a Asso­
ciação dos Cost�reir'os· Lon

�, .

.- �,q�:�:�-�.� ,8· ��J n:9it� � 'St���� �ai:x�'es,'-�0-��en freadás co1oúram Dai c0�tr� -

filho
.

' sencadearam um vend,av�l de ó.dto e morte. Um "western" elealta
J

:
.

NO. DOMíNIO l)A· VIOLENGIA
Techhi�olor," com Lee;�. Cobb.1 Q-q'ug McCnure, Ja�es· Drury

,.-

.. � �,-
-.

F0":Et- '2�, 'fÚme �. ·Iin_pre€sion.ant.e...

·

p�ovocat1va.-.":�.obr�,'�iiovo.s�·.,do
_CInema, c;lramatlco. ' -.

. ..
.

.", I
, ,�

'ú HOl\'iE"M DO .PREGO··
"

-

:com R:bd .st,eiger e G eraldine_, Fitzgerald'
i Cepsura: 16 'anos.

yS�XTA e' SABADo.:·,,·- Par� os'·f�s ·dos -filmes ,de: ação. �qüi está 'um. verdadeiro
rega1o ... Av�ntüras e bom, humor ... ,Perigos e gargalhadas.:. U� espet�cúlo que
�f?;�a� a ,toFlos;. :.. -. ..'-

AVEN�URAS-:_ NA--- COSTA DO M-A-RFTM·
'T,�C�içolor� ç'Üm' J�an Mat,âi��( e .Liselotte _Pulver.

'DOl\�UNG?:� :� .-Ultr:� exóticá ... ;�Ultra n:is �e�i-o.ga •.• ui·tra per:'igosa... Quem assistir .

est,� fIlme, Jama!s �s�uecera .... O mlsteno e o encanto do Oriente transplanta-,
do Rara, o coraçao, ,de, Lonqres. Por f'ntroe sua neblina transita uma' legião de

'e�pIoes a precura de um docRmoento se'Creto. Um dos maiores lançamentos
em 1�67.

A R A B�E S QUE
Cinemascope �echnicolor; com' Gre\__;ory Peck e Sofia Loren.

Nr
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o
I RIO (VA) - Foi o..e US$ 446 milhões a corrt.rãbutçâ o
ao Brasil do Banco Internacional de Reconstrucão e De-

I
senvolvim.ento (B,anco Mundial) em cüv tsa.s nece�sárias pa­
ra que .noaso pa rs aumentasse em 3.2.00_000 qujIowa.tt.s a

capacidade de, geração de energia elétrica. 'Este· projeto,
que vai dobrar a produção de energia brasileira, é calcula-
do em 1 bilhão de dólares.

Em 1948, a produção de eletricidade na .Arrré rfca La­
tina lera de 5 milhões à2' quilowatts e já em 196� 'essa .capa­
cidade oscilava em 28 milhões, contribuindo o Banco MUn­
dial .e a Associação Internacional de n'esenvolvimento c.crn

mais da metade dos projetos executados. Cotn os 17 ·�m­
pr2:stimos ao Brasil o banco proporcionou condições para,
q c..e o País se torne o. Lí d.e.r nesse setor na Arn ér-íca do 81.1.1 .

r------
.........•-fi ••••-i••• ii-...� \� Anúncios Classiticadoe �\ --.....,__-�-

_�..!'!..!···uLJit.m.....a..LIU ��!._!l�

TRANSFO,RME SEUS PNEUS
VELHOS EM NOVOS

bacher,
. �. (." ":,,,:"� ��

_._.

BENS E SER�IÇOS 1

CDS qrosse
EMPREENDIMENTOS_�i

t INCORPORAÇÃO
R u a S õ o J o a q u i rn

TVRESOLES

PARA BEM SERViR
LTDA·.

.ESCASSEZ DE ENERGIA

àADMINISTRAÇÃO
Cgixa Postal 77 .•

IMÓVEIS

3150 •

DEVENDA

58 •

E US$ 3 BILHõES
EM 20 ANOS

DE

Te!.

I.

Catarina JJoinville S o n to•
Rua Dr. João Co'Iirr, 2769

Os países do Hemisfério
Ocidental receberam do Ban­
co Mundial e das entidac,ies a
êle filiadas - Corporacão Fi­
nanceira Internacional'"" e As­
sociação Internacional dé I?é­
senvolvimento - mais de 3
bilhões de dólares, em menos
de 20 anos de, operações_.
Dê-sse total, mais da meta_de
foram de.stinados à expansão
dos serviços de energia eJé­
ta-íca, .qualificando· o Banco
Mundial como 'fator decl�sivo
para o desenvolvimento dês.c::::e
setor na América: Latina, apÓS'
a Segunda Guerra Mnndial.

, O primeiro errrpr-é=t.trn.o de
desenvolvimento du Banco foi
outorgado em março de 1948.
De lá para cá, o Banco ·Mun­
dial e a Associacão 'Tnt-prn;,-,
cionaI de Des-envolvimento,
corri 73 empréstimos e > dois
créditos a 18 paise:-:;,· nu mon­
tante 'de US$ 1. 629 mi1hõ�s.
triplicaram a capacidade das
centrais pú751ica.s dos' ., paf,c:;,:,s
em d.eserrvo lvfrnerrt.o dêste He-'
misfério.'

.

.).. ,>
•

Bl?t\.�TI.. � O PR-TNCTPAL
O Brasil é o principal rI'1n­

tuário do BIRD na
.

Amérlra
do Sul e o OU9,rtO. no mundo,
'com um total líouido superiur
a USS 4Qry milhões: distribuí­
dos em 20 empréstimoc:::: apro­
vados até o fim de iunho úl­
uírno ,' Pêsse.:,.�ontante, já fo­
ram desembolsados US$ 27:1'
milhões, ten,�.() em vista que
0.<::; investimentos, são .feitos a·

longo prazo
<

é os r-ecur-sos vão
sendo liberRdos

à : medida em

'que. as ob_\ lS progridem.

'��ªª�.�����������!�������������������������������������I� I

VENDE SE IIII
Vende-se uma CASA na rua do Príncipé, 415, onde se II'acha instalada a Casa Edmundo. _. Preço NCr$ 30.000,00.

Condições: NCr$ 15.000,00 a vista e o resto em curto prazo, a

Icombinar no Foto BRASIL.

� I

h ÃUTOVI' ,L ::xoJ:Z�"AI:! CA_--­
u. o
O·: .NecessIta de LATOEIRO COM. PRATI?A. In�l-

�II "til apresentarem-se sem expenencla. Os lnteressa­
-

dos -deverão dirigirem -se aos seus escritórios duran-

horário comercial.

'C===:=!OJ.:::iOT.===:tOi!:%O�

ACESS,ÓRIOS
PI BICICLETAS?

Loja OSCAR
Getúlio Vargas.

Fone 3378
Av

1 Milhão de Casas

Ao inaugurar um conjunto residencial da cooperati­
va rrabtt.ac.tonat da Guanabara o Presidente da República,
Marechal Costa e Silva, afirmou que O' Govêrno construir:i
êste, ano 250 mil novas casas e intensificará o r

í

trno de,
coriatr-ucõee até chegar a 1.000,.00.0 .de unidades residen­
ciais. Lembrou o Chefe da Nação que não f.ez promessas
m.irabolantes ao povo mas que o Homem, no trinômio, Edu­
cação-Saúde-Hem Esta�, é a meta de ,seu Govêrno.

, Bretanha, é o segrêdo da
comodidade .e caráter prá­
.uco do dispos:t;Lvo que a

firma britânica Romac In­
dust.ries acaba de lançar no

mercado sob a .des .... griaoê.o
dê "Superdrive".

A fivela,. notável pela sua

extrema leveza, é fabr�cada
em plástico UKematai>",
su.ostâ.ncía produzida pela
Imperial Chemical Indus­
tries" que se caracteriza pe­
la 'Sua excepcional resistên­
cia aliada a d.í m irrut.o pêso,
pelo que está sendo empre­
gada em substituição ao

metal g r-arrde número de
aplicaçôes .rnec.âruc.aa . Os
fabricantes afirmam que a
fivela de' plástico é de uso

. mais confortável, 'mais a­

gractave l a.o tato do que as

de metal, e oferece - menos

risco de causar dano a

.qu.ern utiLza em caso de
a.crcterit.e .

.Um fator de segurança
adicional são O'S ganchos
espe_ciais nas colunas para
prender Os cintos quando
rrã.ó estão em uso, o que
reduz o r,Sco de O'S passa­
geiros tropeçarem nos cin­
tos soltos ao sair do carro.

O nôvo cinto uSuperdr:-
ve" é do tipo de cintura ·e

diagonal, sendo o tecido de
Bri-:_nylon preto>,. cuja re­

sistência� � r..1f1?_tura é de
cêrca de 3.000 quiloS'. Isto
coloca-o n1.uito acima da
espec:ficação do InsC tuto
de Padrões Bri tân�co., que é

:' ·,de· 1.800 quilos apenas. O
nõvQ cinto foi, alias, crIado
para satisfazer as ex:1 gên­
cias dos novos regulamen­
tos· ·de segurança. promulga­
·dos �nos Estados Unidos _ A
fivela é em cinzento mate
com um botão vermelho vi­
vo, para a.brir.

Reducâo do IeM
A Cõ'nfederação Nacional

da Agr-íc.utt.uz-a , embora con

siderando o ICM superior
ao IVC, pretende que a alí­
quota inicial do trihuto se­

ja reduzida a 1/8, ria; pri­
meira operação, enquanto
Os 2/3 restante oajaer íarri
aos se��1ios operadores -

o comerciante ou o indus- <

trial,. ou- à -éoperativa - cu­

ja -capacidade tributável é
maior.

1
- {

PROIFIESSO'R
FOINTES FOI

EL,OGIAD,O'

Pró ...Catedral
Acreditamos que Jo1Iiville

(;onstrua a sua Catedral por­
que COnhBCE"':!pOS a

/

alma do

seu puvo. que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ça tem sêde das alt.uras e pr-o­
cura atingir o· cume dos bra·.
"Os.

ISENÇÃO
TARIFARIA

{

_.4 .íseração tributária é a
, fi.náUdade ·dos part:cipant,es

·'cda-: ALAlé, .e SUa cpnd�ção
, i)l--;�via.· para, fusão com' o

.

Mercado. Comum �-. ·Centro.­
. -Arrré rtoarao, _ para for,mar- o

Mer,cadO Comum ,-
'

La:tino­
'ameriéq:no, nos próximos 18
anos � Mas ·,nãO será, ime-

,

d.íat.a e:, virá 'através de re"­
, d�çã.ó ':g1-.obal .

e 'progressiva
'. se_g,u11;di>

.'

�ôrdG-'-. entre os

'. p�rtic1pantes
.

dfl .
Co-nferên­

'c-á. d,e' ·A�unçãÓ.

FlpOlis,., 13 (Da Sucursal)
'- USe uma criatura pode
simbolizar uma obra, uma

·n�Ütu:ção, um corpo de
idéias; se alguém pode re­

presentar. tempo a -f'ora ,

UITl eo
' s6riio, uma batalha

ou' uma ép cca ; se um ho­
mem pode impregnar oorn

frQ�"s 'inrie'éveis d� per·ço­
nalid8rte rrrri a c .... .;8cão ?'"'8_.,
::_ o Profps-:3'.ôr HENRIQTJE
DA SIT NA FONTES o fêz,
com a Faculdade Catari:p_en-
se de FHosof:a".

.

Com essas palavras 'sau­

�rYil o prof. Lídia J,/rart�nho.
r;"l1�rl() �s solenidades ·elo-
16° an: vs:rsário de fundar.ão
da Faculdade de Fi"osbfja,
trànscorriêlo no último· dia

8 do corrente. Para
certa altura:

.

'"E nossa tar.efa . comum
- de p.ro ressõre s e dê alu-s

nos .....__ con� a tenacidade f

_ '""nnv
� ccão e en.tusiasmo do

. legado> recebido, - corriba-'

tLr a injustiça, a
\

deslealqa­
de. a cí e-s'o r-derri. a indigni-.,'
dade -e iniquidade a grosse­
ria de conduta� a i�odéstia;
e auto-promoç-ão, a igno-.
rância e a mediocridade, a

�huUce de l1nguagem, 40 des·­
amor e o ego:smo" _

.

A Cbnstrutora :Ferr1az CavaJc:.:q:lti SjA.,_ com ps­

cr+t.órtos ern Pirabeiraba, ·necessita para admissão
i.m:ediata; de PEDRE;IHOS e 8'E,R,VE.NTÉS.

OS interessados deverão apr�sentarem-s-e no

'local. "
.

1!"_!J!Jf !Y!,'L.J!..J'_._M_,_'!J!_�_
••�_.-' •••• R······ .�_'_IL.lL."JI."'-L»-��lI.JL""LLIL.I'LJ"

"'INVESTrMENTÓS:
'INDÚSTRIAS..
:

'

... .: .

Inves-

������������������������
de Telêvisores-

,-

,Oficina autorizada pela General Electric
" Philip�s: Sempp .JohD:son e ABC '

DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO

�� - EDITAL, CITAÇ�O -"lmediata reposição de '--peças. originaís.
�tendimento normal deptro� de 48 �ora�
E'LETRONICA ORLAND.O HANG
RUA MÃTOR NAVARRO LINS. 5Q6

(antig& Paraná, esq. Rio G. do Sul) ,

DE
o DOUTOR ODJALMA

COSTA, JUIZ DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO
FRANCISCO DO SUL, ES­
TADO DE SANTA CATARI­
NA, NA FORMA DA LEI"
ETC ...

FAZ SABER·' aos que o

presente Edital de Cita.ção
que com o prazo de trinto
(30) dias, vir_em ou dêle ço
nhecimento tiverem. que
por parte de CEZAR DA
PAIXAO NICOLAU, brasi­
leiro, viúvo do comércio,
domici'liado e residente á
rua AlmiTante Barroso, n.

:269, em Curitiba, Estado do
Paraná, foi requerida nêste
Juizo e Comarca -

de São
Francisco do Sul uma ação

I

de USUCAPIÃO, do imóvel
abaixo -transcrito: -:::- UM
TERRENO. situado no lu­
gar denominado �<Barra do
Acaraí" D�strito de Ubatu­
ba, nesta Comarca com as

segu:'ntes 'confrontações:­
limita-se pela frente, ou

seja, pelo Leste com terras
de Ney Franco e Anani'ô.s
R da S:lva, com uma ex.,.,

tensão de 256, -30 (duzentos'
e cicoenta e seis metros _

e

tr:'nta centíuletros); .ao Nor- C,:;-:-tíf:co que o. presente
te com terras pertencentes ' é cópia autêntica do or.igl-
á Sev-�riano João Machado , ll?l do qU\e do fé:
e hoje, pertencentes -ao

sU-.1
São Francisco do

plicante, numa extensão de
. �:__,a,gô�_�O de 1967.

2.200 00 (dois mil e duzen-
"

-------------

tos) metros; ao Sul corn a

extem.sã.o de 2.200 00 (dois
m:'l e duzentos) metros, sô­
bre terras dos herdeiros de
Stazak. ou quem de direito;
ao Oeste com 25_6,30 (du.­
zent-os e ,cincoenta e seis me.

tros e trinta centímetros)"
carn o Travessão do Ipero-"
ba, per.fazendo uma totali­
dade de 570,800,00 (-qumhetl
tos e setenta mil e nove-_

centos) !p.e tros quadrados
rnais ou menos. - E para
que chegue ao cop....hecimetn-·
to de todos e ninguém pos­
sa alegar ignoranc:'a, m'an­
dou o M. M . Ju':'z de Direi­
to: expedir o presente edi-"

,na

..

ÕiICINA
'

m:··�1
DA E .É �

de ODORICO RAJVrOS �
, FSPEOIALISTA E'M: Ferro Fundido. Q_h9.paS �

-
.

in'oxidáveis e Chapas Pretas - Ench.imento� Bold8,S 3
Durá e Especiais, Roletes, Roda Guia e M()-tr�.z,

I
.
Esteira de Tratores, dente de Engrenagem - CI;-as-

. si,s de Autom.6vel ,e Caminhó"io, Carcaças, Molas,
Fóntas 'de Eixo, Alumínio, latão e bronze:

I
.

Atende-se a qualquer hora. Rua Tubarão, 255 (la,-

li ...��:,l� �:. ;;�� .:>:-... ;�:�..C:�l;�:; •• M.8 U_'_L'_lUlU�. su r �_._�.k1.'

I

I

SATÉLITE AERIAL III
FcUNCIONA
PERFEITAMENTE

LONDHES (ENS) <=>
Aer�a'l III, O primeiro sa:­
telíte inte�ramente, .britânr­
C-O, lançado no dia 5 de.
:inaio último, está funcio­
nando cO::'TI a preci:�ão de
um re�ógio .

Segundo relatór:o do Con
selho de Ciências e Pesqui­
sa, o s:stema de suprin1.e:n.­
to dq energia elétric.a e os

de' telemetria e telecoman ..

d_o não apresentam a me­

nor falha. Os dados( proce­
dentes do ,espaço exterior
chegalTI sem a Hlenor difi-
culdade. ,

Nas primeiras dez sema":'
nas em órbita,. reflexos
emanados das células sola­
res e espelhos do satélite'
foran1. v:stos par mais de
100 pessoas, incluindo ama­

dores m--unidos de binocu­
los· comuns. Juntamente
00m as jnforn�ações das
câmaras, de rastreamento,
essas observações foram
usadas para calcular a taxa
de· 'inclinação, do eixo do
satélite.

Dos anarelhos científicos:
..

' conduzidos pelo .satélite fo­
" ram recebidas infor-mações

agosto do ano de mil no­

vecentos e sessenta e sete
(1967) EU. (as)' RUTH NO­
BREGA MARTINEZ, Escri'­
vã o mandei datilog:rafar ,e
subscrevi.

São Franc:sco do Sul, 2
de agôsto de 1967.DOllléstica�Empregada

. JUIZ DE DIREITO:
ODJALMA COSTA.

Precisa-�e de uma competente, para trabalhar
rem Fiorianópolis. Paga-se bom ordehado. Info�-

'I'
maçõ,es, com Sr. Pedro Vitor, na sede da Ass_ .��le­

.-::ca..
Banco do Brasil, sõm\"nte na parte da manna.

:i..'!fmbllíllÍ1l1ílltlllJlllIIlIlIl:llllmmllltlIlIlIIlUllltlUlUIIIUHc:::iIIUUIHlUtlump=

1·· PROCURA-SE �
'�'

-

�
= . Alugar um prédio ou casa para explorar do]:"p:li- =

ªª tórios para estudan_tes, bancários etc. Maiores in- �
== f-armações no Paris Hotel. �
G_,,· ... '.. .', .

. ª
'·��lIl1nlUlJlllllln:::Ulllllllllllnllllnlllllltllllllltlllll[1111IHI1IIIItlx�lmlllnlrllllllll'

CERTIDÃO:-

AS JVIULHERES ...

(Coi1.t:nuação da· 4a pagína)
pretexto de que suas lei­
toras não Se inferessam
por êste problema, rara­

mente·. faÁam de política,
E�ntretanto, a Hlulher é
eleitora e elegivel na

maior�a dos países. De­
ver�a, portanto, conhecer
ao menos suas possibili­
dades em relação ao Go­
vêrno. Em certos minis­
tério,s ou cargos públicos
como, por exemplo, o de
Educação, a experiência
de uma mãe de família
seria de grande valor. Pa
ra Que o mundo de ama­

nhã-se faça com a'colabo­
racão das mulheres� estas
de�em recuperar o tem­
po p'3'rdido. procurar in­
formar-se melhor somen­
te· a objetiv:'dade poderá
s-arantir o resultado es-

p€rado ...

FUNILE ·8

CO,MPANHIA ANTARCTICA PAU­
LISTA àispõe de vaga para Funileiro.
"Interessados deverão apresentar-se à Sec­

ção de Pessoal, -Eua ·15 de Novembro,
1383/1445, munídos de documentos.

-_

ai. WW ..... a •• ei-w-." ii li. ii ••_8 ••••••• e-a ••••••••••••••7..
-

••••••• d.

Povo Joinvilense !==============�===========-==-=����-

,
"

.

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE..!: Comp�reç.a ao Banco de Sangue. Não im­
porta -o' .tIpo. Tudo serve .desde que tenha boa
s.aúde� e mais de 55 quilos. l\Aelhores esclareci­
mentos' pelo Fone 2158 ou coru Dna. Terezinha,
qQ- prédio nôvo do Hospital São José.

, . 9 Banco de Sangue agradece.

.CASA Ca.misas e Calças
te: O N V I

Vende-se, de material.
na Rua Bagé (lateral da
Independência)!, em ter- Ireno de 13x60 e lote
igual, ao lado. Infor.ula- ""I'ções nêste jornal. - « t

Da Fábrica ao
Consumidor

Jerônimo Coelho, 28
Av _ Getúlio Vargas, 328

'-�,.t.t.t.I.'••'�����'��'���!.�.ta'.�t�.M,qtq,.,.t••• '�.'.�•• t��'•••��_�M�������I��.l�••'••�I••"t�."'�.�l��-S••���.•_._,�.�M__*�_••••���������.�������

Auto Rádio Telespark: Preço Anterior: NCr$ 299,GO - PreçO' Cooper a�ão: NCr$ 188.00 ou NCr$ i�,O:8 .Mensais Sem
1\fais Antena e Coloca�ão Grátis. ll_erlnes Macedo SIA. As Lojas Fa mosas da cidade .

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j\PRIMORAMENTO
l)E DELEGADOS

Flpolis, 13 (Da Sucursal) - É de atualidãde dotar-se
a Polícia Civil" de um órgão de formação e apriluoramen­
to do intrincado aparelho policial, quer na sua atuação
preventiva, quer na sua desenvoltura repressiva. Esse ór­
gão 'foi criado com a Escola de Polícia Civil, por iniciati·­
va do titular da Secretaria dos Negócios de Estado da Se­

gurança, Gan. Paulo Weber Vieira da Rosa, hOUllelU aves­

so a publicidade.
Nem por isso conseguimos saber, de fonte fidedig­

na, que a referida Escola tem todos os cursos de forrri a>

ção e aperfeiçoamento para o policial civil. Desde as ati­
vidades mais humildes, no setor policial, até a especiali­
zação de, Delegados de Polícia e Regionais, todos recebe­
rão adequada instrução e fonnação para fiel cumprin'1.en­
to de suas obrigações.

A Escola de Polícia Civil informará, brevemente
completa reformulação da própria Secretaria de Segu- t

rança Pública, possibilitando reenquadramentos e rea- i
daptações dos eleluentos que constituem a máquina pcIl- í

c�� E:���RNO QUE AGRADA I
FLPOLIS., 13 (Da SucursaB

-- Mensagens ao Governaqor
J.. vo SilveIra revelam a re-

Revalidando
Identidades

_../ ,

Flpolis., 13 (Da Sucursal)
- Comunica o Comando do
50 Distrito Naval que a

eqipe do Gabinete de Iden­
tificação da Marinha está,
a partir de ontem, à dispo­
sição do pessoal inativo que
necessite de renovar sua

identidade. Acrescenta a

cemunicação qUe a mencio
nada equipe atenderá aos

int,,;-essados na Escola de
Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, en� Barrei­
ros.

Organiza�ão
Radiofônica

Flpolis. 13 (Da Sucursal)
- Por ocasião do encontro
dos diretores de Rád10-
Eluissoras do Estado nesta

Capital, ficou tresolvida a

fundação da "Associação
dos Pràprietários de Rádio"
tendo sido acalmados os

�€guintes nomes para ela­
borarem os estatutos da no

vel entidade: Carlos Bonet­
ti. diretor da �Rádic> Guaru­
jáJ Euclides Simôes de Al­
meida, da Diário da Manhã
Nélson Alves de Paulo AI­
lneida, da Anita Garibaldi: e
Alfrécto Fóes, da Hâdio San
ta Catarina. A Assembléia
Geral, que deverá aprovar
Os referidos estatutos em
elaboração deverá eleger n

�ua pdn�e1ra diretoria a 11
de outubro· próxImo.

to
(Continuação da 8a pág) .

e ao desenvolvimento.
H-oje, o drama da vida, se

r�sume em sobreviver a custa
de melhor organização. A
organização, é o único ele­
mento capaz de manter o

indivíduo, o grupo, a entida­
de, a emprêsa e o Estado,
preparados uara as lutas so­
cia is, políticas e econômicas.

A história Ul-:iversal, como

já tIVC1TIOS oportunidade de
dizer eu'l outras

-

ocasiões nada
mais é, do que a descri<:ão e

interpretação das lutas, nas

quais os vencedures, sempre
demonstram melhores formas
de organização.

Sob uma e.'3finge, alguén�
escreveu: ""Tu me decifras"
ou eu te devoro"! PenE'amen­
to vivo e atual, que encerra o

desafio de nossa época. O
homem urganiza, a sociedade,

Iou será pQr ela devorado. A
nrrrar'lzacão, meus amigos. s<,}..
não é base de tudo no mun­

do, e, pelo menos, a base de

percussão no lVI:eio-Oeste do
contrato para a Irrrp.Ia.rrta.ç ão
e rna.ca.da.rntza.cã o da estrada
Fraiburgo-Lebo�n Régis, na­

quela regiãu. As medidas go­
ver-raa.rn.errt.a.Ls têm os �pl��1c::.os
de prefeitos, dirigentes pOLt'­
coe , casa Ieg isla.tdvas , ernpr-ê­
sas cornercí a.ís e industrIaIS e

outros .""etores.
Em VIdeira, pronuncian'len.­

tos €lo Lions Clube, .Assocte.-

ç ã.o Comerc131 e Indust_�ial,
Câmara de Vereadores e uu­

t.ros circulas dizem- da rme­

cíta.ta reasori ârrcí a o;::;tida. A
satisfacão estende-se a An 0;'0

Trinta; conforme telr:!gra;.na
do presidente da Câulara �1.e
Vereadores. A rep�rcu'1c:;ao
alcança Tangará, cujo PrefeI­

to, Amadeo Nárdir, deflne ()

empreendimentu de "õ alta Ün.­

portãncia para o Va1e do Rio -

do PeIxe".

Encontro de
Secretários

Flpolis., 13 (Da Sucursal)
- A f�m de manter contac­
tos com o Secretário Ivan

Mattos, estêve nesta Capi­
talo SecletáclO da Fazen­
da do Paraná, Luís Fernan.

.... do Van der Brooke A vlsita
r81a.c:ona-se a assuntos fa­
zendários de interêsse dos
dois Estados.

Segundo porta-voz do Ga
binete do Secretário da Fa­

zenda, ficou reolvido que
-ambos os secretários viaja­
rão ao Rio Grande do Sul,
onde deverão debater com

o titular das Finanças da­
auele estado nroblemas re­

lacionados às �pastas da Fa­
zenda. A viagelu está mar­

cada para a próxima sexta­
feÍTa, a ser realizada pelos
Seéretários da Fazendo do

de Sta. Catarina.

tudo no universo. Nu Bra,sil
a organIzação é assunto dos
mais palpitantes e de lTIaior
atualidade; por opo;:tuno. re­
produziremos aquI, um trecho
apenas, de um relatór:o geral
de recente con!'erêncla, das
classes prudutoras d� '- SáC
Paulo, sôbre a realidade bra­
sIleira, cujo texto, está assim
e:xpres�o: Ê:ste é o HlOluen to
de pensar o BraSIl. 1tste é o

rnom2utode uensar e dIscutir
problemas constltuclonau;:;:
problernas da ordenação Jur"­
dlca, da urganrzação SOCIal do
país, de,ntro doo:; quais urna

generosa idéla de dIreitos de­
sabroche, como florarão na­
tural de suas raizes

-

mergu­
lhadas n 9, alrnBj d'2 cada liTU
do;:::: brasileiros.

OrgRnlzal-VO'3 cidadão des­
ta Dá tna únlCa, cuja doçura
cordIal, não ten1. exeu1.plo'3 na
hIstória de nenhum pu"\- o.

OrganizaI-vos em vossos gru-
PO� ]p9,ítlmos de lnterêsses,
indIvidualmente, cada um
com o próprIo talento, co:::n o

você: COMPRA _UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

�adison S.A. Imp. e Com.

1"'RAZ PARA VOCt:- MAIOR PRE­
CISÃO �M CÁLCULOS: A CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-:700,
DA- BURROUGHS. QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS
RÃPIDO 1 E CUSTA N Cr$ 200.00

(Cr$ 200eOOO) ME�OS QUE' A SUA

MAIS BARATA CONCORRENTE.

(Continuação da Sa pág-.
dados de presente à Cân�a­
ra.

JAMEL DIPPE

In�ciou congratulando-se
com Ulisses Lopes pelas
suas observacões no Hos­

:r,:tal "São Jósé" oferecen­
do o seu apoio a esta cau­

sa e 8olicitando igualmente
providências de parte do
Poder Executivo. Depois
ertÁou no caso das coope­
raUvas, rebatendo os con­

ceitos apresentados -- pelo
E'�u colega de bancada, Ivan

Rodrigues, lendo tr.echos do
Novíssimo Dicionário Jurí­
dico e do Dicionário de So­
ci010gia (não citou ao au­

tores), expondo pontos quê
pódern representar o lado

sdoD
negativo das cooperativas.
DIsse-se um homem até a

favor das cooperativa�, m�s
não pode dar seu apOlO a­

quelas que t.êrn feito de �u­
cro, como é o caso - af

í

r>
,

mau - das que são def2�­
didas �lo Sr. Ivan Rodrl­

gues.

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia foram

votados os seguintes proje­
tos: 56-67, do Legislativo,
concedendo pensão e.s'p eo ral

à Sra. Berta Ig-nóskl; apro­
vado erri terceira votação;
58-67, do ExecuLvo, conc�­
dendo aurrierrt.o de ve-nCl­

n�entos aos servidores apo­
sentados do Município; a­

provado em primeira vota­

ção. O projet�-dc-l�i ri?

59-67, do ExecutlvoY fixando
novos vencimentos aos ser­

vidores municipais e dando
outras providências, voltou

Estarãu pFesentes ao COil­

elave altas personalIdades do

Govêrno, entre elas os MI­
nIstros da Fazenda, 'Dp1ÍJYl"l
Neto ,do Planejamento, HéHo
Beltrão, dos Transportes, J\1:a­
nu Andreazza, da IndllStr-: a e

do ComércIO, IV[a,cedo S03�­

res, do rI'1:abalho Jarbas Pa.::-­
sarinho, a1ém do Supennten­
dente da Sudene, Euler Ben-
tes Monteiro. Durante a

Convencão serão abordado5
diversos� problemas de ln�,�­
rês.'Se do cOn1.érCI0 brasilelxo.
como trIbutação, polItica de
crédIto e rnercada COnSUn1.1'­

do::.

NóVO NORDESTE

Participaráo aInda da Con­
yencão LOjIsta u .Pr:::slden.t-e
da Associação ComerCIal de
São Paulo, Sr. DanIel Ma­
chado Campos e vános em­

presários do Sul do País, in­

teressadot> em tomar conhe­
cimento da realldade \ sócio­
-econômica do Nordeste, para
aplicação de nuvos Invest.:_­
mentos.

Para isso, o concla\Te con­

tará também com a pressn­
ca de dIversos técnICOS da
Sudene, que falarão aos enl­

presános sôbre 2<,5 oportunldfl­
o.es que o Nordes.te ofere::;e,

ilit s u
próprio trabalho e a oró�rla
liberdade, v ....ndo contnbulr
naql..lele setor, de vossa espe­
cífIca preocupação, onde h9
UITI problelua a resolve::'1, para
a discussão leal con1. vos:_os

n�mãos; discussão necessána
ao -esclareCImento de tO:-los,
p:::-ime�ro passo para a concór­
dia geral". É, como se vê, um
trechu realmente dIgno de
nota, digno de estudo e de
meditacão.

Por sua vez, a administra­
çào, é COlTIO os senhores sa­

hem. o conjunto aJustado, de
órcrã-os e processus que dlna­
mIZUlTI a estrutura organIza­
c::.onal CrIada, obJetlvando
r�al1zar o� de.signios da in'3tI­
tUlcão, através das du-ctnz2'3,

I
traçadas pela d..\.reção supe­
rIor. Contudo, é HlalS fácIl
adm]DIstrar do que organIzar.

Adn1ll1.L'3trar. é consegUIr

t ��;��zaAâ:iI�l�����, é s:��JI���I�
-I �����1.e�O�e:�bJ�t���ser as�������i -com o n'láxim.o de sn,tisfação,

CONTE MEl.HOR. CONTE COM �BURROUGHS.

·MADISON· S� A"�- IMP. E .rCOM.
Rua Marechal D�odoro, 311 - C. Postal, 1331 �- Curitiba - Paranã

i J-
votacão.

Votou-se a seguir as indi­
cações apresentadas: de
Ulisses Lopes, propondo in-

. serção em ata de um voto
de pesall� pelo fa'lec írri.errt.o
de Admérico Silveira apro­
vada; de Ivan ROdrigues,
sugerindo ao E ecucitovo
uma forma de gratificação
às professoras primárias,
que não podem se r reajus­
tadas em seus venimentos
r a.c e à Constituição do Es­
tado: aprovada; de Ivan
Rodrigues, solicitando in­

serção em ata dos conceitos
sôbre cooperativismo por
êle apresentados à Casa re­

jeitada por cinco votos con

tra quatro; de .Larrre l Dippe
su.e'er

í

ndo ao Executivo ve­

r.fÍcação das condições de
tratarnan.to aos indigentes
do Hospital uSão .José''',
corifo.rrne, explanação de
Ulisses Lqpes; aprovada.

Flpolis., J 3 (Da Sucursal)
- A constituição de uma

"Frentf"-Ampla" no país,.
tem também sua repercus­
são, porém negativa, no Es­
tado de Santa Cu.tar

í

ri.a . A

começar pelos próprios de­
putados estaduais, revela-se
não Ira.vs r clima para a for­
macão da HFrente-Ampla"
no !Q..stado, no momento. A
banc�a do MDB na Assem
bléia Legislativa, donde se-

�ria viável um ensaio nesse

t: errt'icío , mostra-se <, apática
já p210 distan6amento ou

quase total alheiamento em

que se encontram Os onze

c'2mponentes da referida
bancada do MDB pa:a es­

feras rn.a rs altas a permit ...r

e favorecer 'u.rn desdobra­
mento de movimento nesse
�cntido. _.r

Seria a bancada do MDB
no seio dela a surgir um

Irrío ro para a formação de
uma uFp b2nt�-Ampla." em

Santa Catarina já qUe 'seus
c0'"illDonentes t':;'m origens
uartidánas as mais dlfe­
i-cntes dentro do b]oco que
prr tende hoj 2 arregimentar
a pposição os descontentes
iuas que pràticamente fo­
r arn. alijados da atividade
política.

T

IVAN RODRIGUES
Respondendo ao seu com­

panheiro de bancada, Gui­
lherme Zuege, afirmou que
a DOPS procedeu uma reu­

nião com os membros da

Associação de Plantadores
de C�"l.·a-de-Açuca\r, para
contornar um prOblema
aue se agravava, tendo en­

tão regularizado a situação
Citcu as palavras do dele­
gado da DOPS em tal reu­

nião, na pre�ença do Gene­
ral Vieira da Rosa: "Se o

t
í

rn a que se destinava a­

quela s.ssoctaçã.o não era

corrupto ou subverstvo',
porénl Os lTIétidos utiliza- I

dos forarn rm.por tados de
Cu.ba ", Perguntou então o

Sr. Ivan Rodrigues .a Zuege
qual o motivo desta reunião
se rrã.o havia nada com re-

)& I L
e te

tferência à DOPS.- Disse

OJIo uo a car t.a vinda do Gene-�
'-.

r�l Vieira da Rosa e lida J
'"

-

pelo- Sr. Zuege era datada. l
do dia ant-erior (11-9-67) e j •

PJ1/lJI

nã,? <:t1zi5l ,�ue a HP:��U,.c.:0- t g R en o��bo�a���er����aé:�ri�;� t CD U
�

Rebateu as �afirmatativas � HIO, 14 (Especial) - Dois mil lojistas de varia.s par-
de ser empregado do Asso- tes do País 'estão se d tr-íg.índo hQJe r q'urrrta-Te

í

ra i para Re­
dação Azr.o=Pec.u ár-í a de In cite, ã fim de participar da 8° Convenção Nacional do 00-
dg1al (o q,..le até en1 ão disse mércio Lojista, a iniciar-se no próximo c1omjngo, na capj­
l'gnorar) e afirmou que seu tal pernambucana. Desta Capital, segue também hoje o

desempenho junto à Asso- navio "Princesa. Isal:)el" con1. 300 convenc:onais do Rio de
ciação Rural era grancioso Janeiro, Guanabara, M_inas Gerais, São Paulo, Paraná, }

Fazendo referência a uma Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
citação do seu antagonist�
djsse:

- Quando eu g2stava os

fundllhos de minh3s calças
nos bancos escolares eu já
c.�tl..ldava cooperativismo.

Ern segukla leu conceitos
de d.versos entendidos en�

coepcrativ,_:,smo,\ entre os

quai s citou E �stein, Cheva­
lier, Glastone e outros, elo-
1" ando p incentivando esta

D�odalidade de associação.

o

à comissão de justiça da
Cá.rr.o.ra, conforme já in­
formamos, devendo ser vo­
tado na próxima reun.ra.o ,

dia 19 do corrente, têrça­
fe·ra.

Foi votado ainda o proto­
colo 60-67, que autoriza o

Executivo a conceder um

subsídio de NCR$ 20000,00
(vinte mn cruzeiros novos)
à Associação dos Servldores
Públicos de Joinville; apro­
vado em primeira, votação.
F'orarn votados ainda os pro
jctos.· 61-67, do Expcutivo,
versando sôbre a doacão de
um terreno à Secreta-ria de r

Educação e Cultura para
construção de um Centro
d� Educaç,ão e Orientação
Pedagóg'ca; aprovada erri

prirne�ra votação; 62-67. do
L.:�gJ st.ati "'':0, reconr�c errdo

de utilidade pública a EFA
(Exposição de Flôres e Ar-
t e s ) ; aprovado em primeira

VERSÃO ARENISTA

votou a favor de urna pro­
pos:ção da bancada do
NIDE; ê'e, líder da AR:E�NA,
de futuras ele:ções diretas
pCl ia a Presidência da Re­
pública. Esse gesto tem
r-on.serrt.arre.í d.a.de de condu­
ta do referido parlamentar
em suas relações com o

S r Carlos Lacerda, o ideali
zador do rraov irrrerat.o de
uma "Frent9-Ampla'· que
lhe possibilite, a êle, Lacer­
da, nova candidatura à pre
s:dência da Repúblíca.

POVOARA A
AMAZôNIA

e o mlnln1.-O de disnêndlo lil­

chlS1ve de tempo e- esfôn:o.
Já a contabllldade, nu d:­

zer de Paulo Llra, é a fIel
cOlnpanheira nos negÓCIOS,
regIstra o patrilnônio social,
ausculta-lhe o mOVImento,
descreve-lhe o giro, grava-lhe
a transfo:::mação, e eVIden­
cia-lhe os-- resultados. PreVIne
ri.s.cus, acautela prejuízos, e.3-

tlmula-lhe a expansão, evIts,
a ImprudênCIa, impede a llTI­

Drevisão, penetra recôndiros,
revela confidên::;la, pune o IU­
cito, exalta a llsura, denuncia
a ganancia, aconselha no pre­
sente, e onsnta para o futu­
ro.

Com o homem. a contabili­
dade nesceu: se ff>z sentlr
desde os pnmen-os albu:;.-cs da
Clvilização ; sua ongBIll é a
mesma qu� a das uLihdg,clcs,
dos valôres, da pecúnia, e
do crédito. Teve em Fran­
cesco TvIarchi, em Gn ..lsepp.e
Carbonl, Fra Luca F';;:1clO�i p

outros, os seus maJore'3 lUHll­
nar�s. Ressalta notar, que
para a histórIa da con1..ablll·
dade, a fIgura do frade To-;-:-­
cano. ocupa lugar :_-elevantís­
Slmo, servindo de marco a.

um dos seus p.eríodos Hlai"3
Importantes - o Inicio ela lI­
teratura cont.abll. lt o C:._U3
Paclo:o foi e cuntinua sen�:o,
-con.siderado con� justiça, o

au�or, ou PBJo n'lenos quem
de-;_l a lume, o prl:tYleiro trata­
do de contabIlIdade, o
tracta tu.s- XIO Particularis de
.cOlllPUtlS et SCrlDturis Ape­
.sar dv que pode suge:·.:..r o tí­
tulo en1.. latira., est..'1, obra fo'

...escrita m11. itaJiano.
].\tIas me"..-lS senhores. dada a

Ílllensa e cn:�scente re.sponsa­
billdadc dos contabilista'3, fa­
ce ao v�rtlgjno�o de'Sel:vo"!.Yl­
menta da tecno�ogl[1 rnoderna,
é da mais alta ímpurtância, a

pO:::lção das organiza�ões pro­
f1-SS10naís e conseauentem.cn­
te dê.ste SIndICato d2 clB.�se

Realçando o papel desta,,>
organlzacõ<::�, Paulo VI, PU1.

sua m-eYJ.'1'/rável enciclJcR «Po­
pulor'p1'l Prog:'essio" cllz: C'!..;J"2
ubra (t9 desenvolvimento, o

horn.exn. que encontra na fa-­
filHa, .seu aUlbiente p'�llnor�
dial, vê-se frequenteInentf>.
a]uàado Delas organ'��r;õ-�
proÍlsslonals. Se a razão de
ser destas� é pron1..over 0'3 1;:;.­

terêsses de seus membro'::., P

grand� a sua respon3abjlJc�8..­
de, dlante ela fun'.::ão educatl­
va, que podem e ao mesn:1'j

tempo, devem cun'lpnr.
Por mela da Informarão,

que se propõe, muitos porém,
que forneCelTI, da for.:r:n.ac8o n

pareCelTI dar a todus, o scnti�
du do bem em COIllU1TI e das
obrIgações que ISSO supõe pa­
ra cada qual".

Caros colega.�s, por tuc1_o is­
.50, são ingentes, as tarefas de
cada Uln de nós em partlcu­
lar, luas mUlto mais árdua,
será a do sinàicato que _de­
verá propugnar pelos nobres e--o­

elevantados ideais da clas3e
E êstes, para gáudio 110'::3"0,
serão levados avante, pel-a

II���r;;�s, f��&aaq���:iradpra e

atualn1.u1.te, cumo l�'1.ercado
produtor e consumidor.

A ,"'olenidade de abertura
("4.0'> trabalho::; será preSIdida
pelo Go\-ernador !'hl0 CoeHio.
l�i.l.qunr: 1 o isso, o P:::-efelto .. l\.u�­
gU6-:"ü Lucena reCeberL1. os

<-onvenClonalS do naVIO "Pr�n­
ccsa I.sabel, quando e.!l.tre­

gará. ao 'PresIdente do Clube
dos Loilstas do BraSIl, S.e
VJaldemlr Santos, as chave.::;
da cldade do Recife.

oje'f-a
cion I

zação de Custo Operacio­
nal elos ServIC:os de Proteção
ao Cr-éclí to (José Carlos pin­
to Santos) - PSIculog1a e

TécnIca de Vendas (Cicf'.'ro
Moura Mendonça) - Palestra
do Iv!1nlstro Mário Andreaz­
za - Palestra do Superinten­
dente da Sudene, Euler Ben-
tes Monteíro.

Dla 23 - Treinamento e

Rcmun:::.ração do Pessoal de
Vendas (O'Swaldo Tavares.
PerClra) - Educacão e Em­
presa PrIvada '(Sandra Ca­
yalcânti)' - Sessãv Ple!'lá-:-J3,
-- SCHnnánó do S.erv1CO de
F'ro�e("" ão ao Crét.ilto ,cne 3rra­

mnntô) - PaJe'::lt'�a: do Pro�ec__,...

I ���:L'a����')Y;o ��eYTeconvC1��;
I (Prcf<8lto Augusto Lucena)�.

I CICLO TEVE
C1UTrEC1�,OI � I"-.J ,�u

I FLFOLTS., 13 (Da Suc.u::sal)

1
- Conform8- Já lnforn'la!1..'los,
encerrou-se, com brllhantls­
mu, o Ciclo de Estudos sôbre
a Nova C-onstItuir ão Federal
-reallzado dà Faculdade

-

de
Clênclas EconômIcas de San­
ta Catanna. Coube ao

-

sena­

dor AntônIO CarJo5 'I:S:ond�r
ReIS O tema.. "Processamento
LegIslatIVO da Nova C or.1.stl­
tUlçau Bra s:!.lelra", -que o

conferenCIsta, relator da no­

va ConstltuIdio do BrasIl,
exula nau em-seIs caoítul03: A

crônO'ogla do proceso - o ato
convocatóno dispOSIções
do govêrno - obJ eto de cen­

sura à tônica do projeto e as

alterações procedIdas pelo
Congres.::o.

Para
do BNH

Na ARENA por sua
_ vez,

I
embora tenha característi­
cas simUares, o problema
p�rmanecê abel to, �com a

,,;vis.uaLzacão de a1.itude do

II
-Uêputadé Fernando Viegas
qu�, ainda recentemente,

Chove Forte
I na Capita1

FLPOLIS., 13 <Da Sucursal)
- Chuv3 s torrenciaIS com

fortes trovuadas vêu"1 envol­
vendo esta Capltal desde se­

gunda -feira. Segundo os in­
fv:nnes rneteorológicos, poréIn.
o ten1.po deve�á restabelecer­
se I-)ara "bom�', a partir de
amanhã. As ágU2�S da._s ch li-

..
vas têrn causado verdadeiras
enxu�1rada.s, dIfIcultando ou

mesmo prejudicando as obras
dg� Prefeitura, no prossegui­
nlen"GO do Plano de U�banlza­
cãa encciada nela T'refe1to
Acác:v Santhlag-o .

BRASíLIA, 13 (UP!) O
PreSIdente da Renública de­
tcr minou a criação de �rupo
de trabalho destinadu a pro­
ceder est.udos para ocupa­
ção e povoamento dd região
a.rrra.aôrrí ca.. O grupo de tra­
halho, criado pelo Chefe do
Govêrno, irá pesquisar, suge­
rir medidas e adotar provi­
dências eorn vistas à definicão
e execucão da Dolítica do 00-
vêrno Federal quanto à e.feti­
va ocupação e povoameh to
da região amazônica. Q gru­
po de trabalho, criado pelo
Chefe do Guvêrno. ficará sob
coor-cteria.cão do Ministro do
Interior.

�

A Sudesul
Programa
Treinalllento
FLPOLIS., 13 (Da. sucursal)

- Informa-se que a SUDE­
SUL, com sugestões feit8s pe­
]0 seu Superlntendente, engo.
Paulo Melro, pretende uma
nova etapa para os planos de
treInamento de �dminlstra-

.

dores públicos, através do Se­
tor de Organlzaçáo Adminls­
tratlva do Instltuto de Adnü­
nistração da Faculdaae dQ
Ciêuclas Ecunômicas da Un.:.­
versidade Federal do RIO
G. do Sul em. colaboração
eon'l a USAID.

O Plano abrange tôda a

região ExtreITIO-Sul .- E'3ta­
dos do Pa�""lá, Sant�� C::Han­
na e RIO Grande do Sul
com exceucão descentraliz%l­
da através� das Universidn,­
dps Federais existe.ntes na

região e de órgãus estaduals
de aS.'3istência aos rnunicípios.

CIRURGIA ..- MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de U'rgência - Oxinoteravia Hos­
pitalar e a Domicílio - Ressuscitador· - Raio_s X -

Radioterflpia - Raios Ultra-Viáleta e Infra-V-erTF!,el]?o
- Banco de Sangue - Ortopedia e Traqmruologia
co?n Mesa Ortopédica de _4ibee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçd-

tios. - Estufa para Recém-Nascidos, Débe1..s e

Pre1naturos, _

Hospital Está à Disposição dos Sep...hores Médicos
- Tôdas Depen.dências - Fala a Língua AJemã.

CURJTU3A -- .JUVEV! - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

-rE!LtEFONE: �1811 (COM R�DE INTERNA.)

.,••• ,••• ,••••••• ,.,.,.,.,.'••• '.1.'.&1'.'••.•,.,.&.�,�

Máquina de Costura Vi�orelli; Preço Anterior:
.

Participe da Grande

� v <',������������������,������������

Pre�o
I

Cooperação: NCr$
Venda Coo �,era�ão. Hermes Macedo

,
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I! EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. §
= �

i § ViSa!lc.o propo!"cicr�ar um transport e, rápido e segu- �ro in.fonna que aceita despachos para as seguintes 10-1::: calidades: Cam.pc Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho 9
I == Rio Negro, M?fr3., Blumenau. Indaial, Timbó, Curitiba §

I � Papanduva, J\1ajor Vieira, Três Barras, São r�ateus do Sul E
:::: CanoinhaE Irineõpolis:'v"'alões, Pôrto "União, da Vitória, ==

I g Pôrto União, Bituruna� Jangada, S. Joaquim, Agua Doce, �r - Uru�ici, Oli:nkraft, Uruperna, Italópolis, Paraguaçú, Ho-d- -

\ ª zontt, Palmas, Renascença, Rincã,o, Torcido Clevelândia, �
f � MSr1ópolis, Pato Branco, Vltorino, Santana, Ma,rmeleiro, -5

_�L:��s:::��;;n;JaJ�� ����l�S�� �O Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos Santa Cec1- �
hOJe na Reitona, o ReItor t:: lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sui, Encruz. de '5:
Prof. João David Ferreira i == Rio do Sul. Lajes, Herval Velho, Camr:o-:: Novos. Capinzal. .:
Lima deverá empossar as�, =_� Santa Helena. Jobará, Concórdia, Caw.nduvas, Ponte Ser- �=_quatro d:re"tores' nomeado::;

_
rada, Cel Passos :f,,1aia� Rio da Vargem, Palmares, Ma-

-pela l\./[Jnistro Tarç;o DlltrQ, 1 =�=:. rombas, Rancho Grande, Altc Bela Vista. Santa Rosa, �-:��ãoE'f"i\i������c:;Sl!�a;,.'S1t�;;·� -:-.; )oaçaba, Luzern�. 'rn�z,-, TiJias.-Papmm Tangará. Pinhei-
�

� direç§o da Faculdaçle de j § ro Preto. T(Jinerê. Fraiburgo, Marcelino RamoE.... Viadutos, g
Ci.P-:f}c+:,'''-. F\confHnjca�. o- Pruf. 1'0_= Gp,ura!.na, Ereehim, Fachinal dos Guedec;;, Xanxerê, Xa- _�=_;;Sari1.ue� Fonseca -será recondu 1 =

xin1.. Cord.ilheira. Alta, Chapecõ, Abe131'o<, Luz. Pas..c:;o das
::

�J�-:';�����iá� ���::n.iI����d�d� I == A:ntH� Bocama dó Sul, Canoas, Sar:t� Clara, Bo:p:l Retiro �
Prof. Ennl Flyg-gre será em-

,== .A �Il'edo "'9\l"agner, Taquaras, Sqnt.3 Amaro, Palhoç_a, São C
� :::: l\IIiguel, Matos Costa, Caln'lor�, Caçador, Rio das Antas, ����spad�� n�'[-:=�;:c�{';aO S�' �:t��.; _.� Videira. 10 de Novembr0 L.tberata_, .Jardinópolis. Flor da --

I - - - _'" ---�- --� �

-'_�
�- de Santa. c�tr·.rina. i � SR-r:ra. Medlanelra, Cascavel, Sarandi. Nova Prata. Jacu� �-. � tInga, Vorá. Nova- Esperança, Rio Tuni' "R.-io do Mato. No- �-,

1-'�nPt"immHH�;.."l:m�I;���H-t;1;;;;;����>J;;f7;;;;;;���itlmmmHltlmammm::mmIP:' � va Concõrdla. Alto Verê, Verêzinho, \!er�. São Jorge do §..... - I á..s Oeste, Vis.ta Alegre", Sede Pinhal, Santa Lpcia, Campa �

I =
A C II T�DP "1 DE JOINVII I E ALÉ"'M Dr: � = Gnor:i, Sa�gado Fílho, Itapejara, Bom Sucesso. Chopinzi- E"

ª � ./r� C .......f\. -' ..I.. �.....

'_
-

,

.... _ 1. ... c. ;1! § n}'o S§.o ,João Lalftnjeira, Dionísio Ceraueira Barracão ,f":

I
ª SER A.. l\/IAIS BELA DO SUL DO PAIS. E TAIvl- :§; � Santo Antonio Capanel11.8., Guaraniaç"p� :nEM GM TESTEl"v1CNHO DA TUA Ft: E DO s rb

�

� TEU ESP1R 1TO DE SACRIFÍCIO E DI-: COLA- � � 2 :"lelbor�s Informações na Agência: Rua P de Março, rj(Yt

� BORAÇAQ. Nl\..O�NEGtTES O TEU� AUXíLID. � r� - Fone: 2140� g
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� ! Eletrificação

TElV.rARIO

D-c.rante a Ba. Conven('ão,
os lojIstas debaterão diversü.s
problernas de Interêsse do co­

rnércIO brasIleIro, como t::ibu­
taç2.0, po;ítlca de crédIto e

mercado consumIdor. É o se­

guinte u temário do conclave:
DIa 17 - Abertura solene

da Convencáo (Governador
Nilo Coelho�) - Sa.udação aos

Convenclonais ("Cristóvão Pe �

drosa da Fonseca) - Palestra
do Ministra Edmundu de J\1:a­
cedo Soares.

Dia 18 - Sessão Plenária
- Apresentação das Delega­
ções-Estratégla de MarketIng

I
(Aâmon Ganem) - Palestra
do MInistro Hélio Beltrão -

Sen1..ináno Nacional do'3 8e-:--

Jt
VI�OS de Procee8o au Ct'édltO.

Dia 19 - Como Pla"'-.!.eJar�
seu P.tÓZ:llUd Balan'co (J01f'ge
Gever) - Palestra -do Presi­
dente da AssocIação COTner­
elal de São Paulo, Danlel J\!Ia­
chado Ca}:nuos - Sessãü Ple­
nána - Normas Báslcas dos
S�rvlços de ProtecHo ao Cré­
cl.!.to (Mauricio Rosemo12tt) -­

Pale.stra do :r.,11nistro DelfllTI
Neto:

DIa 20 - Sesão P.1enária -

Lideral1.c�: Fator de Influen­
ciação (Ruy Santus FIgueIre­
do) - SerVIço de Pro1.Jecáo 80

Crédlto e suã Dinâmica (An-:.
na Alonso e Eraldo Leonl) -

Novos Desaflos Dara o Co­
InércIo Lu ll.sta no Brasll (Ell,-�
zar Burlá)�.

Dia 22 - O Serv:u"',o de Pro­
teção ao Crédlto e sua :rn­
fluênCIa sob o Aspecto S6c:.o­
FCOnÔn1.100 (Páulo'" Enéas)
NO"T/os Método3 de Ra8iunall-

;
fOTO�l

t

CÓPI S?l
. �

"A NOTíCIA" 1
lFAZ NA HORA

Casas

BATERI DE LONGA VIDA

pelo proc�s=o
a sêco

FLPOLIS .. 13 (Da Sucursal)
- bTovos projetos para a

construção de casas populares
foran1. encam1nhados ao Ban�
co N9.CIOnal de Habltacãu
BNH - através da. CbHAB­
se. Referem-se - a construção
de 500 casas p.pra JOlllvIÍle,
137 para Blumenau, 100. para
Brusque, maIS 500 para C::.�i­
C�úme e 204 para Chapecõ.
Encontram-se em andan1.eni o

os orôJetcs Dara 708 casJJs ern

Canoinba'3, 500 em ItaJaí e

La les, 100 e1n Tijucasl 100 em

100 nooS munJC!rdos de Fral-

I
�����' Campos Novo:; e Jua-

- R€assu·�i;ão
Seus Cargos

SÃO LUCAS

FLPOLIS., 13 (Da. SucUI.'::.:al)
-- Consoante dadas recém­
revelados, o prograU'la de ele­
tnflcacão no Estado de Santa
Cata!"úla p�rn'lltiu a constru­
tros de linhas de transmissão
ção em 1966 de 759 quilóme­
e rêdes àa distnblucãv. A

programação no co:::rente ano

pro$�egue com ínve.sti1nentos
lUa.ClÇOS, sendo cxpre.::.siva a

particlpacã.o de recursos esta-.­
duais, a par rias quotas fede­
raIs a que os Estados têm di­
reIto e dos emnréstlmus, o

recém-fIrmado com a Eletro­
brás, que d,;notam conÍlança
na capa cidade empreendedo­
ra catannen'3e.

No flm da semana tra.:asa­
ta, conforme inforn"laivo di­
vulgado, o Governadur Ivo
Silveira inaugurou a linha­
tronco de alta tensão' Mafra-

- Joinville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Reinicia Execuções
, .. �' HAVANA, 13 (UPI) - Cuba a nu nctou ofí.cí a.l ms-ri t.e, após
m;!-ll_tos meses, execuções em seu t.err-ít.ór-í o . O govêrno de 1:l:a­

_ v�na, <anunciou o' fuzilamento de dois delinquentes, que corr.,

fesSaram ser. autores de roubo e assalto a mão apnada.

'Causa Tristeza
,_

CIDADE DO VATICANO, 13 (UPI) - A notícia de que

0, Papa Paulo VI poderá ser operado foi recpbida hoje em meio
à, "impressionante' silêncio pelos per�grinos t.ur-tst.as que se en­

cÇ)ntravam, na Praça São" Pedro. Nos corredores do Vaticano
Q,$ p�dr� e freirás cer-ca.varn os altos dignatários do Vaticano
tentandQ. obter ipformações mais .pr-ectaas. sôbre o estado de

$á'!1de dó Papa, além do breve comunicado oficial: "'Não te­
rrrrarn rrrecío " disse o Padre da Secretaria de Estado a' um

grtiP9 cíe freiras. Acr-escerit.ou HO Santo Padre sente-se me­

Ih6r: Leiam com cuidado o corrrurirca.do e verão que êle dar-á

esperanças. Temos esperanças", concluiu.

Continua, Bem·�Súrv�yor�'
" PASSADENA, CaÚfórnja, 13 (UPI) - Os cientistas nor­

te-�a.inerlca:nos ligaram, durante cinco segundas, roguet.es -corr­

tr()le do., HSurveyor V", num teste destinado a determinar o

QU� .aoorrtecer-á quando os· primeiro.s astronautas' partirem de

voJtá à Terra, depois de uma visita à Lua
.:

Havia �emor de

(lué a nave, espacial, que está descat:lsando' sobre um â.rrgu lo de

virÍte graus, com relação à su,perfície da Lua, 12udes-se VIrar e

t 1:;ofrê� danos Quando fôssem disparadas peq�e_nos foguetes, mas

o apArelho mudou apenas levemente de posrça.o .

lIma Macabra,
,:".,BRUX_ELAS, 1"3 (UPI) - "O jornal católico "La Libre

Belgique" diz, hoje. que os .corpoe de 38 pessoas foram encon­

trados num cemitério secreto, situado dentro da casa de

,Jean,�Foster ]\1:anzikal�, ex_':'_góvemador de Catanga, na cidade

de l.tÚbumbarhi. Manzikala, conhecido como pessoa intra.nsi­

gente, foi nomeado para o pôst.o logo dep'Üis que o Presidente

..1oseph Mobutü subill ao poder, em novembro de 1965 e subs­

titüldb, 'em agõsto paSsado, por D,ennis Paluku, um m'Üderado.

"Li\>r-e B�lgique' acrescenta que os corpos estava:rr: en.terrad<?s
no' -jàrdirn da casa do governaçior,. é que quatro deles, POSS1-

velmenté" são de ettropeus.

NÔvo.··Satélite .. nUSSO
,

'" ";':MOSCÓU 13 (UPU ..:....:. A' União Soviética co'ocuu, hoie,
em 'órbita um' nôvo satélite. 'da sB;ie Cosmos.' A info,!"mação
foi dada de manhã, pela Agêhcia··TRss. 9 engenho, ,aJ�m ,de

e,pÍ!'rélhos cie:Q.tíficos;, leva a por�o :.1lTI SIstema �e _
r�adlo_ para

medida exata dos elementos da orblta � transm�,q.c;;a? B:0s c�n­

tró$ ,de ca.--ptação qa sob�e:rvaçõe� r ,?oUüd�-,? A �gencla Tass

anUnciou que o nôvo satellte SOVletlCo esca funclOnando nor-

malmente�

Adota Esp',eciais
,

_ BOGOTA 13 (UPD Um enérgico' :pJano de .seguran�a

CO,Mecou a ser 'executado' a bordo de 'aviõ�s c'Ümerciais, para

pÔr' fim aos atos de �piratárià Que têm vipa90 aeronaVRS c01(;nn-'
bianas nos últimos 40 dias. Em. Barranqullha os pa..<:!sagelros

qt:íe viajam armados são obrigados a entregar rev?!veres e

pÍS1ttJ:las à tripulru;ão do �viã?, 'an�e,s q� com�çar o VU? Ig-ual­

me��e as maletas qe mao. sao mInUCIosamente exam.:..nadas.

8.erviço Militar R,eduzido-
MOSCOU, 13 (UPÍ) - Fontes bem ·informadas -revela­

ram hoje que, a partir do próxin'lo ano, o servi-(o mility,r na

União SoviétiCa será reduzido em um ano, com relaç2 L) ao

tempo de serviço prestado atu�,Jm�nte. Segundo o� ir:forma�­
tes, os ,pró�imos convocados pas:3arao um ano no exerclto, dOIS

na' fõrcâ aérea _ e três, na, ,marinha, enqua.nto os tempos de

serviçoS atuais. são res_pectivàmente dois ,trê.s e au.atro anos.

As fóntes explicaram que a medida é possível a:gora, porque

flcó:U superado' 0- problema ,p_e de.::-nível demo'T.ráflCO causado

pela ,Inorte de, cêrca de, 20 m:Ehões de homens na segunc:la
gue!-"ra m'undial.,

Terra Tremeu
, ' CARAcas, 13 .uPI) - Violento tremor de terra foi

sentidu hoje cedo na éapital venezue"1ana. O novo abandonou

suas casas, negando-...c;e a' _reg-resar. -O sismo foi sentido em

tôda' a '.�;rea rnetrol1blitana.

e
Presidente Costa e Silva Estuda
Legislação Sôbre Cassados

RIO� 13 (DFI) - O' Govêrno não de'terluiriou quaI­
quc1r medida contra o e'x-Presidente Juscelino I�ubitsche,k,
e ozrf'oz-rrre decisão tomada p'eIo Presidente Cos.ta e Silva,
após reunião com o Ministro da; .Justiça, s.r. Gama e Silva,
com o guaI o Chefel do Govêrno estudou cuidadosa:rne:n.te a

Iegislaç2Jo sôbre cassados pela R,e'voIução.

EMBARCOU SEM
INC.iDENTES

RIO, 13 (UPI) - O ex­
,-Presidente Juscelino Kubits­
chek v ia.jou , orit.ern à rro ít.e,
com destino a Houston, no

Texas, Estados Unidos, com

PR'EFEITURA
CADASTRARÁ
ANIMAIS

Flpolis. /13 (Da Sucursal)
- E propósito da Direto­
ria do Fomento Agro-Pe­
cuário da Prefeitura Murit»
cipal de Blumenau segun­
notícias aqui divulgadas,
proceder a um· levantamen­
to nas Associações Rurais e

nas Prefeituras das cidades
.

de Jaraguá do Sul, Guara­
rrrí.rrrri , Schroeder Joinvl11e
Massatranduba, inclusive
nas cidades de Itajaí, Rio
do SÚl e Brusque, a fim de
se registrar e proc.eder o

cadastr.amento dos animais
das referidas regí.ões parti­
cipantes da IIIa. Exposição
Agrq-Pecuária, a realizar­
se em Blumenau em no­

vembro próxImo. A Prefei­
tur.a Municipal de Blume­
nau,. através daquela Dire­
toria' de Fomento Agro­
Pecuário, está ,dando pleno
apolo à referida., Exposição.

Pró-CatedraI
A salvação é o alvo das reli·

fióes; a ...erdcrde. da filosofia: o

:iever. dos moralistas; CJ Catedral
'los que lutam. pela grCXJ:ldeza de.

terra.

escala em Mialni. O ex-Pre­
sidente viajou em companhia
de sua filha Márcia que va i
ret.ír-a.r U1TI aparelha corretor
da espinha, e de seu genro.
Antes de embarcar JK foi
aclamado por gra.nde rrúrrre ,

ro de popUlares e declarou
que ia erri silêncio,' para vol­
tar em silêncio. O Deputado
Renato, Archer declarou à im,­
prensa que Juscelino anteci­
pará seu retôrno ao Brasil,
para apresen t.a.r-sse às autori­
dades, caso o GovêrnQ venha
mesmo a decretar seu confi­
namento. Porém, se tudo
correr normalmente, 'JK vol­
tará ao Brasil a 29 de outu­
bro.

-da Con1ra
'" tribuíram para aumentar a

simpatia popular à "Frente
Ampla''', o que seria mais'
grave considerando-.se que
dias atrás o movimento já
foi berrertcracío com a polê­
mica en t.re Lacerda e o Ge­
neral Aragão.· Entretanto,
creeri1 riã.o haver motivos pa­
ra preocupações porque "mais
cedo ou mais tarde, a "'Fren­
te" fracassará definitivameIl­
t.e "

.

cretado meu corrf'Irra.meri to,
voltarei imediatamente ao

Brasil", disse a ex-Presidente
a um amigo. '

LACERDA AUSENTE
'O ex-governador Carlos La­

cerda não compareceu ao em-
/

barque mas enviou represen­
tante. O noliciamen to no Ae­
roporto f'oí . reforçado de for­
ma discreta. Ouvfdo, na opor-
tunidade, o Senador Mário
Martins, do MDB, afirmou
que o país sente que vamos
retomar a' democracia para
os brasileiros. Quanto ao

procedimen.to do Ministro da
Justiça, Professor Ga'ma c

Silva� o parlamentar disse
aue êle está vivendo delírios
de autoridades.

PRETENDE VOLTAR

RIO, 13 (UPI) - Sem ser

molestado pelo Govêrno, que
não o puniu, como fôra anun­

ciado, e chegou a n'l.andar
desmentir a intenção de pu­
ni .... lo com o confinamento, o

senhor Juscelino Kubitschek
embarcou ontem, às 23 ho­
ras., para os Estados Unidos,
onde 'ficará 15 dias, indo de­

pois à Lisboa. HVOU em .si­
lêncio e pretendo voltar em

silêncio�', di..c;;.c;e, ao ambracar.
o ex-Presidente da República.
lVlais de mil pessoas, na m3iQ­
ria senhoras, foram levár
suas despedidas ao senhor "TK
no aeroporto, e càntàram
"parabéns a você" pQr mo,ti­
vu do seu a.niversário. ocor­

rido há três dias. HSe fôr de-

H FRENTE AMPÍAA"
BENEFICIADA

BRASíLIA, 13 ( r-ariapr-ess)
- Círculos milita.res consi­
deram que a, recusa de JK
mTI

. prestar depo.írneri to e as

consequências do fato con-
Joinville, 14 de setembro de 1967

"iiilii'üenIêsiciPdo Hosp,ita) São José
Merecem· Tratamento.'Mais Humano"
Poder Legislativo Realieou. _

Calma Reu/n.iâo na.
T'êrca-F'eira. - ldarli Silveirà Pediu'
Lricença. Para .Tratan:ento de Saúde

'Dentre' os trabalhos da Câmara de Vereadores na

noite de têrça:':'.. feint, acrec;:litamos -qué UIU pronunciam'ento
de- improviso do Ver-eador Uliss,es Tavares Lopes, ao MDB-,
c rtt.ícarrdo o t.ra.tarnerrto que, é dado aos indigentes reco­

lhidos ao Hospital' Municip�l H1São José'�, logicamente às
expensas do Município � Teria sido de maior importância
ainda. a apreciação do projeto-de-lei número 59'/67� do Exe­

cutivo, fixando 'novos vencimentos para os servidores pú­
blicos municipais e, dando outra.s pr-ovfd êric í.aa, o qual, en­

tretanto, por apresentar algumas I falhas, ou rn.efhor , por
não. ter apresentado uma 'mensagem à altura. da compre­
ensão dos edis, quandO díscut.ícto em plenário, foi devotvtcto
à comissão de justiça dáquela Casa, para, que seja' reexa­

rrrí.rra.da., vol.tarrd'o p'a.ra votação na próxima' semana.

DUAS AUSk:.NCIAS

A retrrara.o de têrça-feira
deixaram dB' comparEtcer
dois vereadores: Curt Alvi­
no Monich, que se encontra
em viagem de n.egócios pe­
lo ext.eri'or,' e Mário E'd,mLll1
do LôbQ, àmboSo d.a ARE­
NA.- Estiveram present�s,
'portanto, os seguint-es' edis:­
Hermes Kaesemodel ,(prési
dente), Guilh�rme Zuege
(vice�presidente), ,Dagob��­
to Campos (secretário), Ja­
mel Dippe (líder), Joao
Ferrdra� Arnoldb Wetzel,
Edmundo Macedo. e Ivàn
Rodrigues, todos da, ARE-

NA ESTRADA RIO-BELO HORIZONTE:'
_

Desàstre (om (arro da -Viacão
- ' � ,

'

'_'(ometaU 'Matou Treze Pessoas
[dentificados Apenas Seis Dos T'reze C'adá:veres

RIO, 13 (UPI) _' Treze ,das 19 passageiros do ôi1.i­
bus-leito da Viação Cometa que deixou o Rio, ontem., às

22h5Ü'm com destino a Belo Horizonte, morreram trágica­
'm'ente em conseqüência de desastre é,corrido na madruga­
..da de h-eJe, no viaduto da Mu-tuca, próximo à capital mi­

neira, Fora.m vitimados no trágico acidente o motorista.
do coletivo, Lino de Abreu, e o� p�ssageiros José F'reire da,

snva;� sua esposa Augusta Pinto Freire, João Benedito de

P.�ra(.j\()<,; 'benente,-co+,onel IArnàldO' L.opes,\ R,ub-etrlsl Sanes
além de· 7 outros cadáveres ainda nao identificados. Já
foram transportados para Belo Horizonte alguns' feridDs.

ABRIRÃO INQUÉRITO

As autoridades policiais
va.o instaurar- inquérit9 para
apl.ll;-ar as causas do aciden-

.

'

, '

Contrabando de�' 5.000 Rádios
Apreendido _�. Bor .o de A i-ão

RIO 13 (Transpr'ess) - Ja fOI recolhIdo aos, arma- mercadói:-ias contrabandeadas.

z�n.s· da Alfândega o có:r_it__rábando de cinco mil rádiqs dei

pilha, marca S'pic.a\ apreendido.no .t\e.r?p.orto do q-aleao, a PUNTICAO

bordo de um. ávião da V;ARIG que 'Se dlrlgIa para Sao Paulo. RIGOROSA

O cóntrabando estava 'em 24 vqlumes, com etiquetas de- pe- BRASíL,IA/ 13 (UPI) _ O
ças'para tr_atores, e se ,destinava a uma firma inexis.tente

Presidente Costa e Silva en­
na' capital paulista. viou projeto de lei ao Con­

gresso,. estabelecendo a pena
de deteI!ção e reclusão de dois
meses a cinco anos, além de
multas no valor de 1 a 5 sa­

lários-mínimos, para os cri­
mes de furtos e de recepta­
ção de bens das emprêsas
concessionárias de, serviç'Os
publicas. ,-

ABUSO DE PODER

'"
.. 5AO PAULO, 13 (Trarts­

press) - Deu entrada ontem,

na Procuradoria Geral da

Justiça de São Paulo, repre­
sentação· cOll_tra o Delegada
Jorge, Diretor do DI, de São
Paulo, por abuso de poder.
Aquela autoridade policial é
acu.sada

- de desrespeitar o

contra-mandadO' de prisão,
mantendo encarcerado Car­
mélio Ramiro Pérez, um dos
reQeptadores do "Bandidu da

/

Luz, Vermelha!�.

�istro
;Ílesmente .

{'
; ':-'íud: 13- '"(UPI) ;;_ 6 Mi-­
t):jStrô::,'Hélio: ::Bel�rão, ,dQ
Planejamento,' desm�ntiu
as � not-ícias', veiculadas' pela
i�i>reh�',.�s-�updo' ,ás .quais.?
teria 'formulado 'deClara­
ções a respéito do tempo
integral do funcionalismo.
fiscalização do SNI e au-

, mento de vencimentos pa­
rá us servidores da Uniã-o.

,

Disse o Ministro do Plane­
jamento que o assunto 'é
da competência do Depar­
tamento Administrativo do
Pessoal Civil.

-

TESOUREIRO PRESO

:aRASíLIA, 13 (Transpress)
- Foi preso ontem, por agen­

_
tes da políci� de repressão ao

,

contrabando, ,o tesoureiro da
·NOVACAP, Mauro Viegas,
que, após interrogado, foi re­

colhido ao presídio, onde fi­
cará à disposiçã,o da justiça
federa,l. Vinha promovendo
venda ilegal de mercadodas
estrangeirf'l,s, j á tendo. sido
detido em 1965, pela dele�a'2ja..
geral de investigação, quando
conduzia, num táxi, uísque,
perfumes, cigarros e outras

INQU�RITO TERMINARfi..

CAI�O, 13 (UPI) - T�rmt­
nará, dentro de duas sema­

nas, o inquérito sôbre uma
,

tentativa de golpe, preparada
por 50 oficiais das fôrças ar-'
madas egípcias� contra o go­
v""rno (lo :P:reslf.lpnt�� Abçl�l

Nássei.·, diz hoje o órgão. se­

ml-oficial (;� AI Ahram".

EGíPCIOS ABREM FOGO

..JERUSALÉM, 13 (UFI)
Tropas egípcias abriram fogo,
hoje, cuntra uma patrulha
ls:n�eleusel � :tl'4argen1. orient f.-\.I

te. São muitas� as hipót'eses
que explicam o fato de ter o

ônibus rompido a proteção do,
via.duto e se proj etado de uma

altura de 100 metros. O pia­
nista Nélson Freire, que iria
fa.zer um concêrto em Belo,
Horizonte, conseguiu salvar­

se milagrosamente, mas teve
o infortúnio de perder seus

pais que com êle viajavam no
, fatídj.co veículo.

NOTA-OFIC1AL

RIO, 13 (UPI) A Viacão
Con'l.eta divulgou nota-oficial
sôbre o desastre ocorrido ho­

je com um de seus ônibus na

rodovia Rio-Belo Horizonte.
O ônibus _precipitou-se de
uma altura, de 100 metros, de,­
pois de romper o parapeito do
Viaduto das Almas, nas pro­
ximidades da capital mineira,
ficando inteiramente destro­
çado com 'O choque. O ônibus
bavia saído da Guanabara, às
22 h. ·n'l. de ontem. ,com 19,
passageiros, dos quais 13' per­
deram a vida no acidente.
Pela' dUiculdade de aoesso
ao local do desastre, até ago-'
ra sôn:ien te f'Oram identifica-­
dos seis cadáveres _ São o

motorista Lino de Abreu, o

casal José Freire ,da. Silva�
Augusto Pinto Freire, o te­
nente-coronel Arnaldo Lopes,
o Engenheiro Rubens Salles.
e o Senhor João Benedito do
Araújo. Três feridos foram
transport�dos às _pressas par�
Belo Horizonte, entre os quais
o Senl-lor Randolfo Xavier de

'

Abreu, ir.mão do Secretário
da Fazenda de Minas Gerais,
Ov'ídio de Abreu �

',AGUA PARA
CRICIUMA.

l\lpolis., 13 (Da Sucursal),
- Par.a a execução

'

da Y'ê­
de de água potável destina­
da a-SOO residências do, con
junto construído p.a VIla
dos Mineiros, em Criciuma
a COHAB-SC firmou con­

trato com firma especiali­
zada de Pôrto Alegre, a cu-'
jo ato . .estiveram presentes
o Gal. Hortêncio Pereira de

/

Castro,.,. srs. Roberto Mattar
AlvarO' Selva Gen:1:il e Ari
Kardec de, Melo, de' Santa
Cátarina. Trata-se de um·

investiluente' da ordem de
198- 'milhões de cruze.iros
antigos. O etngO Libero de
Miranda demonstrou .' nessa

execuç'ão especial dedica­
ção ,em colaborar com .� o

empreendimento que ora

vem de beneficiar a cidade­
de Criciuma �

NA, Idarli Si1.veira (líder),
Francisco Marques 'e UUs ....

ses T'avares Lopes., do l\1:QB.

IDARLI LICENCIOU-SE

Logo após a Leitura da
ata' da reunião anterior, a­

provada unânimente, 'o Sr.
Idarli Silvelra,- líder do
MDB, apresentou, pOT es­

crito, à Casa um requeri­
mento', solí'citando licença
pelo esp�o de .120 dias, pa­
ra tra-tam,ento de saúde.­
Atendido o seu pedido' pelo
plenário, foi cohvocado de
i.mediáto.· tendo assumido
na mesma noite, o suplente
Dr. Luís Bràz da, Fonseca.

Est.e, entretanto', alegando
a mesma razão do Sr. ldar­
li Silveira - nece.ss�'dade de
tratamento de saúde - pe- _

di"U� igualmente, licença pa­
ra

-

,essa finalidade� forçan­
do a Câmara à convocaçãd
do suplente irn..ediat.o, Sr.,
Paulo, E'wald� que deve..r�
assumiua cadeira vaga na

bancada emedebista na reu­

n�'ão da próxima semana, a

t,e-rceira extraordinária, ' da
terceira sessão legislativa,
nà sexta leg:slatura.

ClQRRES;eÓNDENCIA
DO DIA

'

:N'a sequência dos traba­
lhos foi lida, pelo secretário
da Casa, a correspondência
do di'a, compreendeIJ.do en­

tre outra coisas, sei,s nossoS,

projetos-de-leí dos, podê'les
Execu�tivo e Leglslativo.

GRANDE EXPEDIENTE,

Não havendo oradores
inscritos para o pequeno ex­

pediente, deu o Sr. Hermes
Ka'esemodel por abert.a a

quarta parte dos trabalpos,
ou seja, o grande expe(;ii��-'
te, quando üS 'Oradores se

sucederam na Tribuna, nes­

ta 'Ordem:

GUILHERME ZUEGE
Voltou a'o problema da

sessão anterior, rebatendq
em trabalho por escrito, as

críticas d'O Vereador Ivan

Rodrigues .7- Leu carta do
Sr. Arnaldo Schmidt, pre­
siden.te' da Associação dos
Plant'adores de Cana-de­
Açúcar de -Itajaí, que con-

- ftrma -ó' fato de ter o Sr.
'Zuege participado da reu- �

nião havida em Rio Bonito,
em dezembro de 1966, co­

mo convildado especial e

por fôrça do des�jo mani-

-festado pelos plantadores
�e cana daquela região._::_
uLeu mais frente ofício do
Sr . Secretário de Seguran­
ça do Estado, isentando-o"
e aos memhros da associa­
ção de p}antadores de cana

de qualquer corrrpr-orrrísao
comprometedor junto a

,DOPS�- .Dtzorrdo cíepoãs
qUe a sua v ící.a é um livro
,aberto, fl.cessív�l, a todos
'que desejem i'nve-stigá-lo,
dirigiu-se ao Sr. Ivan Ro':'
drigues" peqj;untando se êle
poder:a cí.íze-r o .rnesrrao e

f'azierrd.o ainda pei�guntas,
entre as quafs, algumas que
rns írrua.varn , corrrpr-orrrísao
dêste- edil' 'com a Assocra­
ção . Agro-Fecuária de In­
daí al 'e a antiga Associa­
ção �ural d.e 'Joinville.

Ê!)MUNDO' MACEpO
Ocupou, a. TribuM pa.ra

dar conta - a' Casa de seu

desempenho em Mafra, co­

mo representantB dá Câmà
ra "de JOinviUé1 ,nos, festejo�
do' -cinquent.enárto de, fun­

q.âçãó daquela �pi�dade. Dis­
correu sóbre -ó _ moçlo cotno

"sé.:desenrolaram os :fest�Jos
inohis:ve sôbre a parti-cipa­
çã,(> - 'do Goverliador Ivo Si�­
vei:r·Q.

UUSSES r,�V.A�ÉSLdp�s,.,
� - p,ediu à ,Casa fôsse inseri­

<lã em � ata um votü- de,�pe­
sai" ,pelo 'falecimento do

�

sr.
AdmériCo- >. Silvei'rà� irmão
dõ Vereâdor' ldarli, S-ilve.i-J
ri, líder, da banca�da do
'MDB., Congratulou-se eom

:a
.

peesidência ,da �Casa pelo
fato de' ter expedido tele,-

.

grallla de condolências à fa­

mÍ�ia Silveira. pelo
-

tri'ste a­

contecimento. Em seguida;
dirigiu da Trib1J.na. um apê-

-

lo ,- ao -, Prefeito Municipal

para que int.ervenha junto
à Guarda de Trânsito Muni­
cí pa.I, com' 'a finalidade de
que sejàm conservados -d,em

funcionamÉmto durante tô­
das a.s virrt.e e quatro ho­
ras do dia, as 'sin.aleiras
existentes nas principais
ruas de nossa cidade, com

o fito de prevenir aciden­
tes de natureza grave, cada
vez mais constantes ter em

Joinville ComtÍriicou realiza
do uma vi'sita·.ao Hospital
Municipal HSão Jb,sé", on­

de constatou .estar faltando
um ,pouco mais de atenção
para com Os indigentes Te­

colhidos à.que le riosocôrnio .

Disse que o trat.am.ento rrré
dico está à altura do -posaf­
v.el e que sabe' ciue não há
fàlta de verba. Entretanto,
rião compreende a -razãO.
"porque o� indi'gentes rec'e­

'bsm alim.entação _em . pe�
quena qtt.antidade e assim
mesmo café pr'êto e pão
sêco pela manhã e sopa
fria nas· demais refeições.
(Vide a êsse 'respeito o nos­

so editodal de hoj e, na pri­
mei'ra página). Encerrou
Ufisses Lopes com congra-

_ tulações em n9me da ban­
cada do MnE à Escola Mu­

nicipal '��Santa - Catarina"
pelo envio de uma meh�a­
gem à Casa, acompanhada

o -de dois mapas que foram
(Cbntinua na riU. pag.J

LAGUNA
.8E:R:Á .pôRTO·

PESQl)ElRO
Flpol1s., 13 (Da Sucursal)

- A viabilidade econômica
da transformação do põrto
de Laguna. em pôrto pes­
queiro, é objeto da ,chegadà
'a _Santa Catarina ,dos srS'.

.

-Julio Cezar ,de Sá Carvalho
e IV[arcos Poggi de Araujo
enviados do. I\-iirnistério dos
Transportes.

.
Em companhia do Secre-

;/ t'ário _ de Estado Sem Pasta
sr-. Armando Calir Bulas, os

dois técnicos estiveram em

,v�sita ao Governador Ivo
Silveira e seguiram a La­
guna par� estudar a missão
que os trouxe aqui:. De re­

gresso, ,em reunião da Se­
cretaria de E'Stado' sem Pas­

ta" os viSita;ntes fiz�'ra,m
uma exposição técnica com

a presença também dos
professôres Ernesto Tre­
meI e Adolfo M·edeiros San-
tos.

··ARVORE�� TER_._4_.
SElHANA FESTIV.!"-

FPOL�S, 13 (Da Sucurs'al)' - Vem de! r,eperclltir npq_·

+a Capital o a.to do secretário da Educação do Estado, proL
Ulhoa Cintra, de São 'Paulo, determinando que a SemanFl.
da Arvore - de 21 a 28 do corrente' __.. seja comemor'ada' em

todos os .estabelecimentos ,de ensino subordinados à Pasta.
As autoridades 'escolares paulistas deverão estimular os

estudantes a' realizar 'trabalhos sôbre a fauna 'e a flora7
expondo-os, se PQssÍvel, nas 'escolas, clubes de serviço ou

em lccais de facil a.cesso ao p_úblico.
"

'

Pelo mesmo
-

ato, os-' de­
,partamentos de E_ducação
e de,Ensino Profissional' do
Estado de São Paulo, b'erri..
como a Dir�toria do Ensino
Agrícola, ,deverãõ expedir
instruções pa,ra assegurar à

p1ena "participação.,dos -e8-
colare's,�nas promoções da
�"'Semana da Arvore"", que
contarão cqni o apoio da
uOperação Reflorest'ilmen­
to'''.

- ,

Haverá recomendação no

sentIdo de que� seja planta­
da peTo menos� limá árvore

Sindicato Conta ilistàS Empocsson a
_

ova Diretoria na olte de Têrva - ·Feira
I Em festivo jantar, levado a efeito na noite de têrça-' azienal, u contabilista é a fi- cia dêsses mesmos ramos do

f·eira passada, nos salões do Glória F. G., ° Sindica to dos I gura basilar. e é o seu pró- . conhecimento humano.

I Contab1listas de Joinville deu posse ao_s seus no'vos direto..:. prio sustentáculo. A organização, por exemplo,
res, que são os seguintes: Hans U .!l. Kress (presidente),

. A contabilidade, não <se é assim como que a prepara-

I
UbiraJ· ara P. Dippold (secretário), João G. Dietrl·ch (te-

confunde, com a organização ...,
e çào paar a luta, sendo capaz

com a administrar.ão, mas' o de dotar uma entidade das
soureiro), Nelson Zimath, Mário Merkle e Aldo dos Anj.os cantabilista é ao mesmo tem'- armas imprescindíveis à 'vida
(suplentres da .diretoria). Fi��ram-s'e, ouvir. vár�os oradores, po, um homem de organiza- (Continua na 7. a pág.)

.

dentre os quals o Dr. Herclllo Fronza" cUJO' dIscurso foi, o çãu e de administração, par-
I seguinte:

"N� n�s se�i�os co�o que ��. -P��r�-e��S�-I·�d���-·��n�·t�-e����d��O�-·��.�N�-'-o��r--�t�-e��-�-'��-V��-I·�e�-�t�n-'-_�a��m��·�'���"Ex - 11m')·'0'0· Irntl·',m'.0' de', N ar s s e r
����d����S c��abfI����PJ'::f; trabalhos, e assim eficiência V V

_
magnífico jantar. de confra- ou o chamado rendimento

ternização e congratulamo- ótimo,

N
�

A; -t
'

,
.

t 'd' EEUD. . �g;ia"s�� c?a:;�dic���odeS!�ê�t� :��ê���l����f;:;:r���� ao
.

.

ce,.1 a
.

ro,p..os a : os·�'8 e ra' I- D''10' a' d o Dor Tr I- b D n a I �:S�o���a��i�ia!iV��:nTc�mD[i.�: atua �m muito outros setores,

,_� ,;.., _
.

.' toria que acaba de tomar
notadamente nos da legisla,� TÓQUIO', 13 (UPI) - O Presidente Ho Chi Minh, do comuriistas:, perto da ,zona'

, _ posse, e a que se despede, ção fj.scal e trabalhista. \

Vietname do Norte, declarou, numa. m'ensagem ao viet- desmilitarizada, no Vietna-
CAIR,O, 13 (UPD --:- O Marechal Abdel Akim Amer, do canal de Suez, segundo no- cônscia do dever cumprido. � Há os que atribuem à C01';1- cong, que o. povo vietnamita não se acovarda cÇ>m aos bom-' me do sul.

\

I
o amo o

"

t·mo do Presidente Násser que tentou a derru' t.a oficial militar de Israel. mais um acontecimento,' que ,tabilidade um enorme campo bas nort·e-am'ericanas, nem é enganado pelas suas palavras
-

v

bada l�O l:;�er logo a·pós' a derr�ta �a. r�centé gu�'r�a. d� Segundo o comunicado, o ti- tem o mérito de proclamar �:m��ã�� ��������rso -cà;:t���O! de paz. "Nós, vietnamitas - disse· Ho Chi. Minh - resol- SETE MORREM
seis dias com. Israel, será ju1gado por um tribunal' m.ilitar. �I��w�U!?� �E���a ��g��� :���iJa:eo�e sO��a a'c.����íg�� .m�.t�mát.ica. o direito, a eco-, vemos lutar até que não reste um só agress,or nort"e-ame- SAICJ-ON, 13 (UPl) 'Sol-
Juntam.ente com êle sentar-se-ão também no banco dos rael, que cumpria missão de profissional, laboriosa, urdeira nd.mia, a administração. a ricano 'em noSlSa. amada pátria". A m'ens-agem cumprimen- dados norte'-vietnamitas a-

réus diversos outros oficiais superiores que participa,rani rotin�, nãu sofreu baix'as. e diret.an'lente responsável pe- organização, a atuária, e OU- ta a fr,ente de libertação nacional pel� adoção de 'nôvo pro- tacaram hoje, com mortei-
do complô. O Marechal Abdel Akim Am,er, que_. desde 'agês- lo contínuo agigantamento de tros. grama político. ros, nove 'postos militares
to 'estava detido em sua residência, foi agora transferido AVIõES ABATIDOS nO���n�S;i�a��6t;:-ia � ,c::ua se S:ri�o����v����fv�,a c����= dos fuzileiros.' navais norte-

para uma prisão militar. CAIRO,�13 (UF!) _ Uma. fôrça no processo de desen- remos fatalmente à conclu-
SOVIÉTICOS aparelhos dos. Estadps Uni- americanos e três do' exér-

série de comunicados egípcios volvimento das nacões civili- �ão que re1,tlmente o contabi- RESPEITADOS dos evitaram o cais do por- cito sul-vietnamita,- perto
indica que dois aviões israe- zadas. Da mais alta relevân- lista atua em todos êsses ra- SAIGON, 13 (UPI) A to, onde se achavam anco- da região desmilitarizada,
lenses foram abatidos sôbre cia, o seu papel na Economia mos de atividades hUmanas. aviação naval norte-ameri- rados navibs soviéticos, des segundo informaram por-
o território da RAU, na zona Azienal. Esta, abrangendo a por relacionarem-se direta ou cano voltou a bombardear carreganlo material bélico. ta-vozes dos Estados Uni- -

.

�o cg���ic��O���z'doiSse:���� �ã;a���aç��nt::bili�:cre:nisi�l�-, ��r������\�, com a econ?,. ����n�st;mJe�ll.�rft�ng.P$�;� Pç��.- �e�::é�t;:,élOa's e�op0is��dae-' dos e Vietname do Sul, em

lhos foram imediatamente por isso mesmo um vastíssi- A importância, do conta1?i- Saígon. Segundo as mes-

recebidos pelQ fogo anti-aé- mo, um incumensurável cam- lista, no mundo hodierno em: ta-voz militar informou que infantarita, norte-america- maS" fontes, pelo menos 7

reo egípcio e seus ocupa.ntes po de aplié.Q�o. E em. todos que vivemo�, está intimameh- as bombas caíram per..to da n.as e sul-vietnamitas ma- soldados norte-americános
t1c�.r[;t·Hl fe\�içlos,

,�___
(t.s�es a.mo;') ç.{.� econ.omifl tP�, ligRda à própr�� iroportân-· �idade. Acentllou que QS ta.ralll mais de 130 soldados morreram. _�_ ..._.. .- .. -------.,.--.1'

me ("'a.da escola do Estado
no "Dia da Arvore" (21 de
set�mbro). 'O ato 'do titular
da Educação do Estado' de
S�o Paulo,' como' dissemos,
tem a.mpla repercussão' nas,

altas esferas competentes
de Santa Catarina, as quaj:s'
a exemplo: dos anos ..ante­
riores, deverão estar a for-

�mular uma p-r-ogramaçâo
.mais intensiva ainda em

defesa promocional dos nO's'

sos' recursos -naturais 'com
reflexos: benéficos, ,educa­
cionais� da nova geração.
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